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Comandº da PM reuniu Cff UV IS LEVES INUN DAM 
Imprensa em ~lmoJo dP. RUIS OI CIDADE conf ratern1za.,ao 
O r("nente-L"or--oncl da Po­

,1c,a J\,lihtar Lf..dio Ribeiro, 
,bmanrlante- do 20.o BPM, 
l-1'<11ado na A, 8.lrone-sa ctP 
.Ml'SQUJta, t:m Ed~on Passos, 
rromo,·eu, dia 20 dr,;,tl" mé~. 
no ttfeit6ri0 do~ oficiais da­
nuel11 corporatã:,, um almoço 
C:I? t,m(ratcrnizac-Ho que reu­
niu mumrros I"{'pn•sc-nt.\ntc, 
fia impreru:a igua(.·uano. como 
part<- das comemorações con­
M~1u1as a T;r .1dc-ntc!.i. - o 
)fArur da. Indc~ndênda 

Al"\U::S'TO DE EFETIVO 

Du1·an\(' o alm.x·o. , ária" 
perguntas Coram lc-itas ,o Co­
mandante do 20 o a,talhão 
da Polícia '\filitar, Tl'n-Cel 
:...ed10 Ribeiro. J)('I~ profissi)­
nai-. ele imprensa -' li prcsen­
t<'S, íl!>i. quois foram r<'!-pondi­
C.a, d4• maneira att."ncio~a f! 

rom a de,·ida C~"'Jtí'Ja. Des: ... e 
modo. c-ntcndem<>s qur o Cel 
Ledio R1heiro e,·itou interpre­
;a,;~ que pud~srm pl"('judi­
car o sC'u relacionam{'nto com 
ns outras ""sfera, dn poder. 
I)(,mnnstrancio a mt·sma c.~·1-
1ela ~cntimos ainda o rt>S· 

~rdo de sua opinião a res­
ue1to da justeza ou não da 
m.mut<"ncJo das bancas de 
iornaas no centro das drnomi­
n:ufa<: ruas de l)('destres. 
quando rfo;,c- OU!", "apC"<:ar de 
Pchá·Jas prf'jiJdiciab a um c~­
--.o ele í'mel'gência. cabe à.e: 
:.·nor1dade da Postura Muni­
t"ipal decidir e:(> dP,·l"m ou T1ãn 
-:M' rtirnd 1-." P'lr outro Ja­
tio, fl T<'n - Cel. Lédio Rih('iro 
<Pnfotizou o no,·o l'<;.(JUPma dé 
poJ)C'•Pmc-ntn inlPl!T'Adn Nra o, 
:,mn1ripit>" de S'Ó,·a l-r,1a,;u P 
Siléip0lis, e ,, aum<'nto do e(e­
ti,·o dl" r,p,.c:oal p&ra melhor 
11trntfor ns reclamo._ rlR pop1J­
lac-ffo 

TP.A..'-~FERf;:SCIA DO 

20 o llATAI..H.\O 

A.pron,itando a ocasião, o 
Com •nrhtnt<' do 20 o Bi:ltalt:ã" 
"ª PM d~sr qu:?- no d:a 30 
destt> mês irá rtteber R nov 1 
•f'deo daa.,ela rorp)n1rÃo P n"> 
~ia 15 de maiO s,,rá r .. ta , 
trmsforência daquelC' coman­
cto pera ""' l'lO\'ac: ;1"-.l:\h""~ ..... 
•·qu;mdo dt'Sejo contar no\·a­::~t'" com a PJ'E'Sf'n('A ~ ,·o-

iOO homens pa ;'& o tra~lho 
l•e ~l'gurança nos- municípioli 
fft" No,·a Iguaçu t.~ NilóPohs, 
mos este efNi\'o t.'"t 1 th.nrl1J 
tx·lo Com~"ndo Ge-rol da PM dn 
.E!itado do Rio t'm 1.648 ho­
mt'ni-. o nÜm<"T'ô dC' \'('ÍCUIM à 
disposi,;ão daquele C>mando, 
rfw nos foi revc-1Rdo, º'porquf' 

1-C'gundo um cios oficiais -
ni10 é recomend1Í\'C') cio ponto 
rll· ,·ista tático" 

TRADIÇÃO DA 

~OUCIA MtLIT,\R 

- A Polícia ~fi1itar atual 
:nC"ntc - di-.s.C' o Cel Lédio 
R1be1ro - está dando muih 
1mpartânci.,4 à cr1anca. ra.z:t('I 
porque mantem0s jogos i.nfan-
• is, colónias d(' {~rias e outra-. 
"l1odalid11des de rc>creaç-ão \! 

Nlue~tçâo dírigidas exclusiva­
m('nt<' a estes jo\'ens. sem ne 
nhuma distinçiio social, d,• 
rrt'do ou outra qualq1Jcr. Ago­
ra mesmo. no di."l 23 - dissr 
- a Policia Militar irá pro­
mn,·<-r jogos infant ·~ no Es­
t'ldio Célio Barros, n.\ capit:11 
rlo E,tado. com a pr~ença dt"" 
ct'ntc-nas de criança'-, da<: quat... 
!00 serão le,·ad 's por e:;se Co­
•nardo. Esta~ íPSt1vidades -
t!C1t.'sCentou - fazem p'lrt<' 
da.s homena;;ens qul', a partir 
c!l" hoje.- ldta 20 d.· abrill, to­
&!a a Poljcia ~filit.,r cstã pre..r..­
•ando ao seu parrono - o Ti­
radc-ntcs 

A tradi('iio da Policia 
Militar- de todo o Brasil - .w­
g11mento11 o Cel. Lédio Ribl'i­
ro e pautada no c-x{'mplo rlo 
\fárt1r da JnrlrJ)('ndt"ncia 

Rl!.\S DE PEDF.STRES 

Entendo QU'." ac; ruas dl"' 
tX'dcstres devem c-xistir em 
•oda.s a-. grandes cjd.1des. ma, 
dentro de prE"Ccito,;;: de secu­
nnça _ O prohlema não é me1 

mas sim da Postura Munici­
pal. De qualquer forma .>cho 
quC" ac. bancas dc- jornais atu­
almente situadas no meio da 
Av AmJral Peixoto dificul-
1am um pouco a acão, não so­
ml'ntC' da Policia, mas também 
ao Corpo de Bomh<'iros, ambu-
111 nciac. ~ qualq11<"r outro ser­
, ·i '.) dr em~r~encia Em caso 
ÔP p{tnico. por t•,wmplo - ex-

.\tlalmei.te '> 20 1 B·t_:i- (CONCLUI NA PAG 10) 1háo ronta rom um f'l<·ti,·o rl1• 

M~nos ~ 1.:ma horo dC' <'hl..­
va - e nH.o muito fortr 
foi o s11ficírntr para que inú­
mera~ ruJs da cidade- fic-:1s­
sem inteiramente alagados, 
denunciando a pr.:-cariedadc do 
!11.stema de dn-na,:em de -S.gu.u 
~lu\'ia:is nos pontos mais mo­
\'imcntado, do centro, 

A ruas prrma.neceram 0l0-
~.1das ou dominadas par t•nor­
mes pocas durante toda a sr­
mana. mesmo !<.em ter ocorri­
do nenhuma ,·ez sequer um 
tempara.J mais forte. lc:sn por­
que, comf'l as ruas não têm 
l'm sistema .\dequado d• dn•­
no, as chuvas que caíram rlu­
rante a c;(>mana cm espa<:o d,' 
vinte e quatro horas C'nrun­
tr-n-am ainrla ns ruas molha­
ras ou ala~da~ 

CAUSA'- DO ,\LAGAMF.NTO 

Além da conhecida carência 
c!c esg-otof. e de galeria._ par.; 
águas pluviais. den~-c:<" at ri­
buir muito <l~ses alagamentos 
constante.:; à recrnte impcr­
:neabiliza~ão d~ts ruas com a 
<"amada de, r e v e s t i m <' n­
to asfáltico aplicada Rn-

tc-s ri a" ultim.h «-lc1çii,M: 
municip;1b .\,;: rutlt t'al-
<;adas d" paralelep1f)('<Jn111 per­
mitiam m.1is facilmentr o es­
coam:""nto ela água rln...: chu\.'tts 
J>os int"r'-tiCios dos par:tlrlos. 
Com a aplícacão indl~crimina­
d, do rc,·cstimentJ asfáltico. 
sem a preocupa~ão prrliminar 
de ['("\.'<'r e ampliar ,11 ~al."­
rias de C'Sgotos. o rl",ultado ~ó 
)')Odcria s::er esse. 

.'- .A,·("nida Getlllio )toura é 
tr-"dicional vitima das m{'no­
rcs chuvas A causa du c>n:-­
tantes in1Jndaçõcs é o muro 
que a Rede Ferrovil\rin cons­
truiu ao longo d~._c;a av<'nida. 
H"i drntro dos limitê', d 1 Es-
1rada de- Ferro um , n,l":o para 
<"' qual ('ram c.Jn\C'r!i:idas as 
ã~ua.c. plu,:iais das prô:'l<imid -
rles d<' JU!',:(.'(")ino C"om ri con~­
tr11ção do muro, fechoram-s<' 
as pas._agrns para -ss~ valão e 
~ á~a jl, não tem mai._ para 
cndr corN"r, 

E' por is..-o 'l'-1<' l"m J>nt-5i • 
ciente Juscclino. na Avenida 
Getúlio Moura, s<"mpr<' que 
cho,·c, por pouco que srja, for­
mam•Sí' um vcrdàdC"im mar na 

pu.;ta d"' st"nt do N°"n Icua,:u­
?\tr.squ1ta 

,\S .\!AIORES 
VITIMAS 

Emhor:t os motoristas de 
C'81TO$ particulares N'clam::m 
grandemente dessa~ inunda­
~:Õ('S que lhes cau.,am prejuízo. 
tl\o maiores vítima,;: 'iáo mesmo 
os JX>dcstres. Esperar ônibus 
no ponto !õ.ituado junto à en · 
trada da cstacão de Presid<'n­
tf' Juscelino ;. candidatar•SP 
r.o v('xame de sc>r rrpcntina­
mente cobertos rl1• lnm~. 

Nt"•Sc lugar, cxatrunent" no 
ponto dos ônibus. há urna ai­
gantesca cratera QUC' consel'\";1 
fm l('U interior água,-3 negras 
."lc11muladas de, v ·,ria-. chuvas 
clurnnte muito tC'mpo . Assim 
para que ela fiqu<" totalment<' 
.,eca, é necessário um período 
dl" estiagem de ct'rca de um 
mt!S, o que raramente OCOITI!'. 
~úo havend,o meios dp con­
, ergir essas á~Js para um 
t--.goto, só r('sta i:--spC'ra que '\ 
<'V&J)Oração sr incumba d4l 
eliminá-la. Qunnclo chon~ 

mu.ito, ( .e-a l1tt~rn\llK'nte blo­
-11urada a est.1,;ão d'? Presickn-­
t.,. Tu~elino. uma ,·e,. l'\'IP a 
Bc.-rnardino Melo, do outro la­
cto, tamb~m ê vitima cl" ala­
r.amento rm proporção ~ffl"'­

lhante. 

~o centro da cid~de também 
~iio os pa..ssag<'irt>S de õnihus 
os vítima,;; mat.~ atingida3 r ·lr'l 
,1 e<: cu ido da adminish , ~,i, 
municipal. .-\lt'm de - como o 
<'ORRE1O DA LAVOURA ,, 
l?'lúmerJ..S \WC'S denunciou -
" maioria <los pontos d,.~ un1-
h11c. estarem siti.iadoct em lo­
cais sem abrigo para a ch1J\'a 
fTravess.1 ~tinistro Ed~ard 
Costa, Rua Cel Francisco 
~oares. A\'_ Co\-ernador Por­
tPla. A.,,. ,.t:attchal Floria.no. 
Rua Treze de Maio. Ru.J Bar­
ros Jr. e Rua D. \Vatmorl, 
a,i: sarectas ('stáo sempre en­
tupidas e, soh a a(ão da. me­
nor chu1,,·a, ~vii: proximidades do 
meio-fio trans{onnam-St" im<'­
d1atamentp <"m mares de la• 
ma negra . 

,conclui nn pá~ 3l 

LUBANCO DIZ QUE NÃO TEME ACUSAÇ.ÕES 
O ex-Prl'f<'ito João Balista 

Barreto Luhanco repeliu ,·c­
<•mentemente as acusaçõc.''- fei · 
tas seman.:- passa.da, da tri­
huna da Câmara :Municipal 
,~ta cidade, pelo Ver<'ador 
Gibaldo DanlJs de Mel:>, vic-C'­
:lder do Governo Ru) dt• 
Queiroz. !" nüo escondeu a sua 
irritação com li onda dê dC'­
núncias envolvendo o S<'U no­
me, ao afiramr que ··o Prt•f r1-
tQ ê o gradr ,·Hão d..1 hi'-tô­
ria" 

Eu tü. tudo is clara.._ 
Não concordc-i com a vendn 
dos caminhÕC'!>i. da Prefoit11re, 
... cm antl"S tomar o cuidado d~ 
,erifiC..".r o alto custo que 
acarretaria a~ cofres pllblicos 
r conserto daqueles ,·ciculos 
Tenho em meu poder o orça­
mento da proposta d(' pre<:os 
que nos foi oferecida. cujo va-
1<,r :mitãrio 1'Pria di? Cr$ 107 
mH _ Opinei peh \'Cnda poi, 
Que, na época, o preço dP um 
C"amnh1iô novn era de Cr-$ 137 
mil 

DEBATE COM A 
IMPRE!'ISA 

- Ess<"s , rttado~ são uns 
,:t•sonesto"' - <'níatizou o rx­
Pn·feito . 'la f•r,oca, aJ)l'sar d1• 
ronhccerem o que pttt<"ndia­
mos fazf'"r. nrnh•Jm ~Jes C'on­
tC"dou .l \:<.'nda dos \·eic-ul~ 
.Agora, não tH'i porque ou por· 
que nú.o, \.'Ít.O para a tribuna 
Pº"ª'" d~ l,ous moços, esq11f'C'rn­
do-sP qur et(• o meu último 
d1a de mandato nada M"" fi­
zeram do QUC' r-logiar a minh11 
r.dministrnção. 

... Proponho egor, 8('(•n 
tua Luhanco ... que '" pro• 
mova um dtha, ... ,obl"(' M pr~­
nlr.ma.s do mtu gO\'C"mo <" Uo 
Município Pffl ~nal. C'Om a 
particípac;i1o de- tod s o,. lntc-­
rj-ssado;. tMOR e ARF.r-.'A1 
J•mtamrnt<" <'om ~ imprC'nstt 

O rx-Preteito lamenta o 
fato de que as d<'nUncias fo­
ram feitas por vC'rcadorcs do 
seu próprio Partido e que ne­
nhum deles tenha se apresen­
ta.do para fazer a sua defesa. 
Depois de dizer que fatos des­
$a natureza muito o f'ntriste­
cem, Luhanco garantiu à nos­
sa reportagem que jamais to· 
mará p:1,rte de qualquPr ativi­
dade politica em no~c.:, \t11ni­
cípio 

MARIA LOCT,\ 

Lubanco desmente os que o 
acusam de sempre t<-r apoia­
do candidatos de fora do Mu­
nicípio "Nã3 é verdade qur 
isto tenh.J acontecido", expli­
ca. "A única vez quP apoiei 
um candidato de fora <Maria 
Lúcia\ o fiz porque aquela s~­
nhora h· \'ia conseguido para o 
:\lunicipio, com o Minístro Vi­
lar· de Qurroz, então Ch<"fe da 
AssC"ssorin rnternac-ionl' l do 
Ministério da Fazendo, a im­
portãnciA de CrS 4 milhões e 
500 mil par.. a criacno do 
Distrito Industrial d(' Nova. 
lgua,;u NeStt- caso. <"U cntrn­
di - <" l"ntendo - t"r comf'­
tido um ato de justiça a quem 
tanto fi7rra pelo nosso Muni­
cípio . Mas nesta mNm, épo· 
ca. d~vo dizer aqui quc, para 
n C"dmarn Federnl, trohalhei 
oor um c1ndidato ti(' No\'a 
lguacu, o atual D1•putado 
Darclllo Ayres 

:--AO OL'ERO .\!AIS 
SABE.R DF. 
PO!.!TI<'A 

l\Jum daro desal,:lf > d -~ 
quem se mostra desc-ncnntado 
com a vldJ pública. o r-PriP­
feito rl'Vetou à nossa rc-porta .. 
gem QUl" niio quer mas saber 
dP polft!ra "Eu niio p,osso, 

acf.'ntuu, continuar sendo 
éiCU~a.do de dcc.mandos qur 
não cometi, por C'lementos ti­
po Gib..1ldo Dantas de Melo, 
figura bastante conhecida d<' 
todo o povo igua,;uano . :\las o 
1->ior de tudo, ne-st<' triste epi­
sódio, é que na Cãmara não 
apar<-ccu um vcrt'.1dor sequer 
dt!> meu Partido, nem mesmo o 
"\1ário ~farques. para desmas­
carar esse senhor. para dizer 
da tribun~, QU<' tlcs. í Gibaldo 
~ Ccl~o Valentim) t-Stão mcn­
t:ndo. 

fOU AMIGO DE 
CF.J..!;0 FRA:--CO 

O l"x-Prefeito tranquiliza 
:Jquelei. que temem pelo faro 
dC' que ele venha a apoiar o 
Comandante C('lso FTJnco 
l Diretor do DETRAN I para 
qualq11er cargo (')('ti\'o Lu­
banro "".arante QU<' nem ele. 
rc-m o Comandant(', alimen-
1.-.m 4."ssa pretensi\o . 

- Fui con,•ida<lo - explica 
- Por Celso Franco para ac:-
~umir o cargo dt Chefe da A~­
:te&.."0ria do Diretor d,,:, 
DETRAN no Estado do Rio 
de- Janeiro . Eu e o Coman­
,1 "nl<' nos conhC'C'<'mos hã mui­
tos anos Sru pai foi mc11 
pddnho dC' ca.c..am<'nto. além 
dt' trr prefaciado o mC'u pri • 
mC'iro li\'ro. Q11<'ro deixar ria-

.... 

ro aqui que mt· ~ncontro no 
DeparPmento de Trânsitn co­
mo Assc~sor. nomeadv P. ll' 
portaria do Diretor. com a 
atribuição dt· coordenar o 1.er­
,-:co administratiV'l de toda..; 
a, CffiETR,\ :-s no Estado 
do Rio, o qu~. , meu ,·er, não 
implica em nenhum compro­
misso político com o Coman­
,:ante Celso Franco, romo 
querem fazer crer perant<' a 
opinião pública o, meu, ele-­
tratores do momento. 

,\TRIBUIÇÕF.$ 

Dentre as princ1pa1, atr -
b•lic;ões do t'x-Prefeito Jolr, 
B.ltista Barreto Lubanco e\ 
f~nte das CIRETRANS ,h 
Estado do Rio dc2' Janeiro, po­
demos destacar o levantamen­
to que no moml"nto està sen• 
,10 feito da_., ntef'Ssidad~ da• 
quele Departamento em 1 ldll e, 
R,.. .-.pós o Que seri C'labora­
do um T('lntór10 contendo o 
1:-01 de solu<:<-:rs para os proble­
mas que po-'s&m mef("Ctr cor­
t-e(ôes por part~ do órgãCI 
~ ompetente- Diz Lubanco q11~ 
" objetivo principal de!'o.tt" tra­
}'\alho con!\ist<" C'm ,·erificnr ,c.­
n divisão d.,-. seis 
C"IRE'TRAN~ do E~tad 1 tfo 
Rio -está COn-t"ta e ,it•1atla 
i;(>(".lgrâficn t" d('moi::rnl iC'\ffl<"n• 
te dentro ,los intere:-.~es da 
ropula:ão fluminense. 

JOSE HADDAD PREOCUPADO COM 
DERROlft DA ARENA NO RJ. 

(PAGINA 2) 
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/ENFOQUE 
:--;ã L' 1-,0-.~., lc1t.o ,(,mar· partido em uma d~pu-

12 c1,1 qu'tJ Jl;1r· J>artic1pamcs <' .sobre a qual_ tão pouco 
ff mo..:. C\,n, ic';Hil;.., ., nJ•inar _ )fas. há dcternu.rudos mo 
mcnto~ e;n qn., sc,rr.(•'- t.:-brigados. a intervir "na ca~a doF 
<)\,tro!->. p;;1i·a <'' ·~at qtic o inct'nd10 se prop.1guc ?C;)r tod:, 
0 qJart.?ir.i.o·· J.:.!-5:.tl hrmn.. cntend1.?mos como válido co­
mcnta1· ~ Jutd mto,1:1 que ora sc trav,1 nas hostes do 
pa·tidc J!C ,·e-,·r.istQ (,-\REN~\' aqui no Municipio de Nn,:a 
f_guaru. e,, d~ e, c1.llul , 1c-e-hdcr do Cove~no Ruy de Quc1-

nu: na C.-1mara Munii.:mal, Vereador G1baldo Dantas d~ 
1\11.'f.o ,·c,11 d(' um Ct'rtc tempo pn;ra cá tccendo .1s mais 
conll;110C-11tes ,·, it~C'a'- i recém-finda Admini!-tração L'.1-
ba.nl'(J, c"Jjo ,,1'J~tiv, rrincipal - nos salta ~os olhos -
rmcia t('rn "'! -.\·~ co1n <•, mteress<?s do povo 1gua·;uano 

Qualqt;cr Ci'tO, que r,iio seja burro, vê que o que .se pre­
tend .. air..t,·ê ,,a~ rerc-nte~ acusar;ões levantadas pelo 
Vcrr~do1· Gio:-Jdo Da11tas dc- Melo contra o C::r. J\lãn 
Ratista Lubao_o e ~· o•ar a atividade fiscalizadora. d"> 
Poder Le,r,islati,·u ·de~:e !\funicípio para questões "pron­
ta, e al'al>ad:-ag··. d~l.'\.t1t1c-lo desta forma a atu'll Adminis-
1n;lo à ,·ontad!! rara C('lmeter no,·os erros, que natural­
nwnt,~. c~~mo ··<'rr.prr .1.-~'lntece, st!rão denunciados após o 
tf'imirx, \10 n•Jnlidtç do Sr Ru,y. 

E' 11(.·ce~s6.-io ou<- ci MDB não entre nessa canoa fu-
1 ad~. pc!s. s~ nou··<' fc- acredito que sim) erros na ad­
ministra(':'to ;,:1ssao.a. w acusadores de hoje são tão 01.1 

TTl:'iis e;uli_ado, do ou1· Os que estão sendo acusados 
O q:1e es.Tá acontec~ndo é um1 luta de interesses de 

corrente-; antu.3ónica ... ro seio do partido situaciorüsta, 
onde um gruno pro• urn se fortalecer transt erindo a sua 
própri• 1e:sp<msabil•clach. para aqueles que já não di:-­
pÓt:'rn cl1.; podf' .. ara c,,n·.prar-lhes o si1€'ncio. a bajulação 
e F. <-:,-al1ação. 

Os ~-rros eia Adm ri.Stração Vibanco não ror:~m co­
rncudos â.s e.;condiàa:- l nõs, da imprensa, comumente 
est{l\.._:w'>~ cha.11ar.d1J a :-tenção da Câmtra de Vereado­
re~ cie c-:1tão, oa qunl <. Sr. Gibaldo Dantas faii.l parte 
e e~t" nada 1,.ai$ fazia do que contestar .ts nossas de­
núr:cia~, ;_.ois oa tribuna ou de qualquer outro local s.c! 
de.snta ·h:h 1va em fa·,er- lhe elogios e mais elogios. Isso 
é <.-oi"-il i,l. bem roc,hfcida nossa e o IS$ dos tempos do 
prof< ~"-ú'" e"tá ai parn r,ão nos deixar mentir. 

Os erro: de. Administração Lubanco foram muito 
ffl)i.._ d:'1 IJancaóa jú_ ARE~A. cujos vereadores jamais ti­
'"'"ram a. coragem d, · M" manifestar contra 11ualquer ato 
na época, qu'? do rrópri., Executivo . 

Hojf-. qut o St l 1.Jbanco, já não tem a máquin~ 
admin1str1.tiw nas mãos para comprar-lhes Q seu apoio, 
eles g1 it~;n da trit-un.~ ,-ontra desmandos e corrupçõ~s. 
se exclurndo d':' ql:niq~c!" re~ponsabilidade, como se o Le­
gislativG não t1\·~s:--~ r.<11huma culpa por sua omissão. 
Omisl)ã(; ·ssa qm estã conscientemente se verüicando 
atualmente d1anll da /ulininistração Ru,y d~ Queiroz, que 
até CI r,1 <.•.-;ente mc.r.,ent<.; não disse a que e por que \'eio. 

Não ~~an.os aqui d"?-{endendo o Sr. Lubanco mesmo 
porq~Je C'ie por s1 J·l'ÔI rio terá os meio~ nara fa~ê- lo no 
momento em que ac-he! conveniente. O que queremos 
neste m,1mento é é, k 1 tiir os nossos represent.lntes na Câ­
mara. :,'h.:nic1;n l r-arn ,. papel a que estão se prestando 
atualm,.nte. f"·i•dus !)O!" ªnteresses politicos de uns pou­
cos que- quere·n -1<.- fo, ma sórdida e covarde atribuir ao 
Sr. Luhanco 11 re..,pon~:1bildiade por erros dos quais eles 
mc~m·_is Jor~m e~~< o, maiores beneficiários. Tanto é 
:-.~~nn cpc ni'r. têrr ri L'l"ragem de dizer que suas espo­
sas e- _e,~teadc-~ (J)(.r _c-:-.l·rnplo) foram beneficiados por es­
sa i,out1ca de apal1:·11JH~ento e en-os, obtendo emprego.s 
;,a CODF.N!, LOm t•m trt1balho que se resumia apenas em 
JI ap:11·h " r o '...aCH."1C'ntc 

E~s~ é ~ ._.<.!rlad1, d,..a a quem doer 

A~ BA" 'A,-, DE: J(>R"<AIS 

A P1':"íet1,.1ra. c'.11·1hf d~ sua Divisão de Postura!,, 
al -~·~n1i_ o pra.2:.:, dP !-- p;wa 30 dia._, para que os proprie­
tân· ... ~ oc-. ha•icai,, t.: jnrriais e<;tabelecidas no meio da 
Avf:'n1d::. J\ma•al P1·•xrti. ... cumpram \ intimacão que man­
<la _Que ),;. '!1- .. 'mOi t;l"~or·llrx"m aquel<' lograf.!.lu10 públ"c1 
E,rr,,1--.1C" ,·r1:5ao tle, ~u"' e., Sr. Ruy estaria propen<.o a dei­
'\õ1 a~ ro1s_11" com, ('!-.tÃ.o riara Pvitar q11e O pr.:,blema 
';:'_ ~r,. J1tr·J11s1v~ umu c1 i~,. entre o Execut \-O e o Lee-isLt-
11,, 11u111cip-,I Dr ooaL1uC'r forma. estamos tníormad>s 
CJ11~ :>s í_''-'Príetàrio dai. du~s bancas .Jtingida-. pela me­
dl'ia i::u, -rna1,1-'nta:, ac.etariam a onlem sem mJion:,-. 
piobl:m:I'', \ ' I~ to que- " me!'mOs kmem uma luta com .a 
Prd<-ilun, 'l'Jt:" p,o~('l"JR l!ie,.; valer hlOQu{'"ios na aqulsi<:ão 
de liO\'t.x: ,nntc,,s 0 1 tr.<'51:10 no m.-m,mólio do:,;. &tuais. c,i:J,-) 
Pl""ro rl1 esa 1.na.1, r, C'rS ;;,õn mil 

F'U:IA~ Df _,.., úIAS 

CORREIO DA LAVOURA 

LClZ ZIZ! DE 
OLIVEIRA 

l rcs1JcntL Gei5=<-1, u.n~•tih,em resultado de uma luta sin­
rt1cal imCil\da <m J.~53 

Fri .. ,Ju Ql.1.: 8.l' trau.. portanto, rl~· inicJati,·a ~xclusiva 
d3, pr ,p11a<s ciasst~ trabalhadoras, d<>senvolvida no de­
curso dos anv- pcit~ !'c1~~- ,·eprescntantr~ mais l.-'&itimos 
Af, agrarJ•?ce1 com0 fff t'~o lirler classbW, a dC'cretação 
de .. ~ lnnefício pelo Presidente da República, o Deput.:t.do 
Al\·c•s Cr Bri~"- con1uôo, r('sc:al\'ou . "Embora reconheça­
rr:.cs. 11Ein ace1C1mos C,":;I' l rládiva da Presidência da Re­
pública. mJs sim <'<•mó fruto de longos anos de luta, de 
1·.:-i, tndir,,u;-õe:- <" ·p H·<mcntcs apelos dos trabalhadore<. 
1 ra.,il<'Írõs". 

GleAll'O F,,1 'A CAS,\ DO LEHAR. 

Em c!ecot, ênciz_ c!n oosição a~sumida pelo Dr Lchar 
Rodricues, ~·.de1;.1ndú, "m reportagem feita por este 
!-~rna1üu·ic. a atitude de., Sr. Gibaldo Dantas de Melo. 
pela, dcnúnc;~ <111c e~t~ vem sistematicamente fazendo 
COfltla o Sr. Jvã.n Eati~ta Lubanoo, ex-Prefeito de Nova 
lguacu, e ver ·aào1, ao tomar conhecimento do conte-úd.J 
de matéria, f'>• 1rncdiatsmente à residêncía daquele advo­
gJdo, ; .,~tiíic'.lr as s1ms ·p2õe5 no que <:e refere i traição 
à "'db-Jeg2nd'l do Arami~. 

Di<ssc Git&ldo - u·gundo nos contou o próprio Dr. 
Lehar - que &o ri"· Ol\'er apoiar o Sr_ Ruy de Queiroz, 
o fez cim, o <'ons.:-r.t imcmto do Sr. Lubanco. 

"O 1-tuy 1n._e ()rôC"U:-ou acompanhado do Carlinhos 
uma ce,ia ncitc, lá <'tn minh\ residência, propondo qu::­
c-u fi~a~se com cl..:, Eti ~hes disse que não ac~itava por­
que Já <'!'.ótava comprorr.c.tido com a candidatura do Ara­
mt<:.:. Ell~,. cn1âo m.,. dii,s("ram que já h3viam convcrSado 
com e) Si.. LuoanC'~. e 1uc este havia aceito o ''acordo". 
Mesmo m·s im eu :-.f' aceitei depois que me certifiq uei da 
\etacuiaclc do tato. jura-, 3o prõprio Lubanco". 

Es:sa vcr--ao ;,L, entanto é desmentda pelõ Sr. L·•· 
~?-ncc ~4:1~ ao 1adc. do_ próprio Aramis d isse: "Olha, nôs 
;u c::;tdvamo-, desco,,fi:-,:,'\~ de trê~ elementos da no%a 
sub-legenda, t-ntr~ E::les o Vereador Gibaldo. Fizemos uma 
ric;?•rniãn ?,-'Ua s•111d,1r ,., f rtPl"dadc-. dele.;, Caíram dirciti­
nhll n~ arma,lilh~. di;,~·ndo 'lUC certos cabos eleitorat'i 
s-:-us ;;-stavam com e. Euy. Nós então aconselhamos que 
eles liber2SS<'lll esr.es catos eleitorais a trabalh .~r com o 
prelç1Jto_ que IH,m lhts conviss-2. Mas o fJ.tO é que eles é 
qLtetri Ja ~sbixam cem ,.. Ruy e queriam apenas uma 
just1ficatha". 

CL"C,\ so· AI 5! 

O 1100:so am~~o 1'.!0 a;r Soares - o Cuc3 - ficou um 
bvcado ;n·1tno'." com as denúncias que estão sendo .itual­
mente f<>1tas ~o S1. l uhanco. Num desabafo exclamou 
"E' (,or isso CjUê cu não quero mi ís nada com política aqui 
crr. f',jov'l Igt.:açu. A gente fica sem saber em quem 
:t"rC"dltar. E~ tinhfi crneza da s~riedJ.de do Sr. Luban­
rn. a~o1; verr. o C1::al:fo e o Celso e dizem um bocado 
d'-• ccusa que, :;>e C<"mptovad.A, o Governo Federal deveria 
aphcar ~ AI !anto J!aq1 <'les que executaram os erros 
<'orno n~g_Ueles qu~ tlnham obrigação de denunciá-los n; 
f'pr>c<.1, e não • fizu ..irn por itcresses imediatos. E' uma 
vergonha", conckiu o Cuca. 

Rl'A, DE PEDE~TRES (?) 

E:..ta sema,11 '"·~1 CiUilse fui atropelado por uma mo­
toca qu_c_ ~ranH~o.,a na Am~al Peixoto (rua de pedes­
tre~ l d1n_g1da por cm'l mocinh.1, corn pinta de grnt~ do 
~oci~t.} ~res,·_1·e p.tav,. uma tunna de policiais farda­
dcs <' e.rn ser:.'""-'º· qu~ ncrn sequer tomaram conhecimen­
to da u1fr"~[t,., ""º adc-Jc-r.rente. Essas irregularidades são 

comims e _001.stante.;; conforme jã ti1,emos oportuidad,? 
de dcnul"lciar <"'qu1 <lt>Sta rolun.J; dois atropelamentos cm 
u~a sõ -.::emiu•.,. n .. ôe11C'lminac!a rua d-e pedestres. E 0 
Pr<·t· tk tudo , Q1:1:.! all-11? dos carros envenenados e mo­
tocas Qtl~ por ah trans1t:i.m impunemente, as chamadas 
ruas de ç?dest:-cs, JOs d0mmgos e feriados se transfor­
r,a111 (~m verd ... deiH'I!- c •,npos de futebol, onde os filhi­~~td~: gent · hem bn~unçarn o coreto sem S{"rem mo .. 

Qu:v.do ~a.ue:, loyrRdouro não era apelidado d 
"r11a_ d,:- redesh'es" ~ r<-'_:-te sabia se cuidar. Mas a orae 
c<,11~1-inrlo n~ denom·nH('l'O, vez por outra s.omos suf re-· 
t.•r-,d1c'tJ'> , au.da ht;. v.E>r.le que diz que a cidad p 
ec;;t/i mai,:;: hum."n:Zada, e agora 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Livros perdidos 
VI AÇÃO ESPEP.ANÇ~ 
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JOSÉ RADOID PREOCUPADO COM 
OEftROTA DA ARENA NO RJ. 

vt. .. 1\'elmcnte preocupado com 

3 possibilidade dE" a AR~~A 
,. " i I dcrrotada nas ~leu;c e-­
Í• ra JO" :-rnador do Esta?°: do 
Rio dL' Tail<""ll'O no pro.!.1rnn 
11Ie1to, ape-;ar da reform~ . t-lci_­
toral e das eleições Jndirt"tas_, 
0 Deputado Federal J:Jse 
Haddad. rcpresent -ntc de No­
'"ª Ieua<;u pela legenda da 
ARENA. declarou à imprensa 
ela capital do Est- do q ·1c pre­
lendc apresentar projeto vi­
~ando fl prorroga<;ão dos efei -
tos da fusão, através de lei 
<.omplementar 

- N~se projeto - ~gun­
do declarou - não se pr=>po­
rá obrig.,toriam~nte a prorro­
f"a<:ão do mandato do atual 
Governador, Almirante Faria 
Uma, embora isso não esteja 
inteipmentc fora de cogita­
ções. O que se pretende, afir­
mou, é evitar que haja um re­
trocesso na aplicação dos pro­
e:rama~ implícit?s na Lei da 
F':1são. O receio não declar 1 -

do do parlamentar igua~uano 
consista na po.ssibilidadr de 
que um membro do l\iIDB, par­
tido claramente contrário â 
fusão, assumindo o poder não 
cê prosseguimento ,;'.O trabalho 
iniciado na gestão Faria Lima. 

O que o Dep.!tado Josê 
Haddad não conseguu ocultar 
com seus arzum"2ntos é que o 
receio básico de que hoje é 
tomado é realmente J_ simples 
possibilidade do partido oposi­
cionista, apesar de todos .lS 

entraves consubstanciados na 
chamJda reforma politica, 
consiga eleger o governador e 
ter maioria na Assembléia, 
além de faz:,,,r a totalidade dos 
represenüntes fluminenses nô 
Senado. 

De certa forma, esperava o 
parlamentar iguac;:uano e inú­
meros correligionários que as 
recentes modificações introdu­
zidas no processo eleitoral be­
neficiassem mais amplamente 
o seu Partido, impedindo des­
sa forma um avance da opo­
sição no Estado do Rio de 
Janeiro . 

REAÇÃO 

' A re.1eão à propc,sta do 
Deputado Federal José Had­
dad não se fez tsperar e par­
tiu rlos prôprios membros de 

Hll partido. a ARENA, a.tra­
,·és de al~uns de stus mt:~ 
i;.rantes mJ'is desta<:ad0-'11 

A Deputada Ligia L .. ,,
1 

Ea..,tos Ioi a primeira ~ discor­
dar da propo,i<:ão rte 1-r-u oor-
1c:ligionári<>, pro·.-ocandQ inclu­
sive nov.:"s dt?claraçôes (1 

Deputado ie;uaç·Jano 
Contudo. a rea::ão mais w­

mal partiu do tambem Dtp1J~ 
tarh1 Federal Alvarn V}lle, llm 
c'Jos mais \'Otados pela ARENt\ 
no Município do Rio de ·ane1-
ro Ele considerou ,:, 1-,_,. 1) pa.r­
tido nã J tem o direit,, de exi­
gir rf>galia-s para si .. que P 

culp.é>.do da dilaceraç".() atu-1 
oue campeia nas ho~t::•s ar. 
nistas fluminl'.'ns~ é o prõpr 
partido 

Na realidade, <.e~undo r-
rôde depreender da,, pala\.·r.is 
do Dcpu ta do carioca. os aJT>­
ni.stas C')tâo m11ito mai~ preo­
cupados em demonstrar ínt;­
mídade nos corredor~ do 
PL~nalto do que em articular 
um movimento politico d~ ha ­
se, fator único capaz de dar 
unidade e expressão a qual­
quer partido polítiC"l. 

O que tem provocado ., 
constante distancLtmento do 
povo em relação à ARE~'· 
tll1minense não e tanto a exis­
tência de ~ líderes na 
oposição nem umo:i org:anl2-1-
rão e d isciplina m.é"L,; ativa por 
rarte dos integrante"' do ~mR. 
A causa maior do fracas::;o da 
AREN' A flumineme, toda a 
vez q11c tem que ser le,.-ad, a 
um confronto direto com o 
MDB. est1 no fato de- que ~ 
políticos go\'ernistas. não con • 
seguiram $e livrar do magne­
tismo do poder e preferem , 
manipulação espúria no~ cor­
redores oficiai., do que o Côn· 
fronto direto de idéias e pro­
ºrJmas com o partdo opo­
rente 

E' por isso que, mesmo di­
ante da nova situac.'\o qu+> 
(parcccl lhe foi entre~Je M 
rresente. a ARENA flumine-n­
w foi colhida de suroresa pe­
lo fato no·vo e. nã'> tendo vo­
<'A('ão para ::- distância do po­
<!er. deu à hz imediatamPnt.­
idéias tendenciosas que cJe.;­
virtuam ainda mai~ o jog,i 
político, aproftuid:-'ldo o ca· 
'<uísmo da le"isla('áo t"m vi· 
gor 

UM POllTICO OE POUCIS PllHRIS 
Nol"o l!Jli, ~~ n e, tem ~ido muito feli:! t·m. gera,- par­

lw-néi1t,1rn; Q~H· Jm;tar. do t,'ib1rna o seu <.--umpo preferido 
de a<:ã!I. De'4:-fC mo1ú, ~.fo contud<rs no,-. dedos as oporlw­
nuiades , m (fH · ,w; ~ ll1",mes figu,-am ,101> oHoi.s do Co11-
9res,o r,u d.: A.:.ser~b1(ut Legisfot;1,.,1. Algu,il'I parlt.ont:11-
tart':t i!'}ltf41ktl'1o,... ,·:..,tttgvirum o mik1gre de se reeh·g,-r 

1 .)(.:Y~ 1w:1 ,i.-. t<.rL,lt ctJlrf'~entado um 36 projeto M o:&-.~1 

lt:011l-.1t•,·a a r;,~e f>tdl. ,,cem, nem ~equer t:111 ,,pnrtr. 
Causa Jivr ~s~ cs:r,,11/te;;a o uµaredme,1to <t, Jig<..!rd 11° 
Deputa,i-0 Fui.e-a/ J,.St.1 Hruldud nos noticidrios poHtirc~ 

A.1 c.~ .u- rl ,,, , l : ff,p."' r o M'gu.ndo_ uw11dato de Dq,u-
tudo f,._·,,uui, J ,·<·1.,-,.:.t,1tantc ig!.:-l1(1uu1o t fiJUW t,i,~ 
âfA.!!/ud,1 que. 1.u ,, -'liJ'O ,lo e::r-Pre,,kl.ente Médi.·•. ,um1cJ 
/ütc9r,,.,,c, p1,;bt;, ud_, pel, rei,.:st,1 .. Veja", ek tt/J(JTffe t1n 
~!'IIIIP•r<• "'""'- - ,o 1111,:J d,• OUf"ru~ flO.Tlum~~11t111'(','1 t,Unt'­
/IC-t1do ... "'-' lu11:,1,-'º· ,. S<;,c ,iome niio t1 .'feqr•e,· m,r1c1omi.t1 , 

Por 'UW'.j ~::.tJJ 11Qt, 1i1l1nw~ tempo.,; ocUpó!; ·• t t. :,~ 

,w ilu C':zm.ar~, ~eu'm,/o 0,'4 ,1oticiâri,o.1r Na primt ,r,;1 t 
µnru dt'fe1ul, 1 ,? idú i ·J,i•se média do dil'rirr·.o {' 1LI rt­
~P,lldiJ. ,in,, vi,: 111' , ,,,V>cr·.\SO de tli,;fen,,;Jo. di'frt~tilfd( 
romt> fui . ,m:, J,1 ,l1•,u1.f€ ulntoti tempo, se O Gt-,1t-r11l g,~ 
:~s;_< C, ,.,Pl cd,_,, mu n~ prm1101c-iora II p,1l11r'u1 "J1.,;lf'"11-

Clínica e cirurgia dos 0111 
OR. IFONSO FIJORllll 

Proreeaor ad/uoto do o 'li n 
1 fc rário q• .1rt.-1-ít•fr51 " tJ:tr,i• 

tndereço cm Nove 1iru•~u 

At A111&raJ Petxoto, 271 _ 70 - Sala 101 

No Rlo iTtJucal _ com bora m&!"tad1 

C:OU.u.Jtorto Rua General Roca 7'18 _ S&ll.l 80f • Ja1' 

T,,.,~•_ -™' • :"':"'..------J 
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,1,GJNA COl'll'IEIO 8A LAVOUl'IA 

CL ESCOLAR 
------~---------------·--

Escolas Municipais participarão 

Maratona Municipalista 
de 

l ·0 ni o t ~JC-tl\ n í.:lT:' 1 <i, '"d<:>spcrta,· 110 cJucando o intC'­
rc-• "' •n-. , ,,,_.1· (' rt.,sn: _~n- termos da realidnd(' do ~eu i\111 
-'litlf., '-' ~,'ti _J•:us _Nm \"J:,.L,. à ~·~J.dariedade 1-:un:iana". t~ As­
""!-'~t'llil d,• Ed.lcau•o r,.,.-.rsl 1' C'1\'lca da Sccretarui Municipal 
;1, fõi1cação_ e Cul1u:a, sol; a dlrt~çâ<> do Professor \V ... ~nderley 
58.tum1 ria S11\:t, 1~1,,·11u <1li1.. 11 1mentt> a 1 ).taratona MunicipJ -
1i~tí'I 

Tr,1ta-..,f' c't! u,,-, ptnjnr- J!'\".~do a c."l<'ito cm art:culação 
rori a ,\!.sc-.sOJ ia cic- :\h.rn! ,:- Civismo da Secretaria de Edu 
.
3 

,;. .. 1 , LLlltt,ra do i..:•tad. C1. Rio de Jnnc.ro e ']Ue num.• pn­
~~11a 1,."-~ !-'l.' ck~d1;a H·k<:i1.,.1ar e premiar_ os m_elhores traba­
lh..," di.:nlr" d~ ·;,.·.l_'IJ JHT {1!•: lo l 0llE" conc.>1T~1ao mais tarde ~m ~m 
rci,r·ci · o rt~· ,rn~b•to c:;t~1,ua1 N:;m _1e1cc1ro mo':'ento, e _Já soh 
li"~r-t 1 ... ~bihd;trk do ::\lE.1.. ,i crn_cur-"o_. ter;\ c_arater no.c.On;)] _ 

f,;..tJ. palllh"i,a .;~an-ttna :\í m:c1p:-.h .. -.ta, nos termos~~ que é 
api ~~cntarla JH'l Projl'l.:l Oli 77 ~a SEME:C, ~~ resporu:,ob1hd.tde da 
c-quiP" d-1 Prol \\"a,10.:-::!t) Sabi~o. atingira ~xclus1,·amente oi­
h,;n""' d~ , .. ~ele mur.•cipal <k E"nsmo que esteJam cursando e~­

:re a S.a e a f .a !.~rie.s e ::.e, e:r.?.u ~ se espera que, _atra\'e:; 
àas ati\·idadC',.:. desl." W<'i' tt•as r.<"'•sc proJcto, os alunos s~Jª!11. ~­
pah~. l~ntn> l:;.ltta!. C"'i~ ~s. d,: ~findar os problemas pr1or1tar10-: 
JoD).;.tn:o,•mqJ.e.::.~ kc .. :liza :t escola. le.\'~t;~os recurs?s .~­
n,uoitó:iric--. cn1 ,ela•.:,.~ :;i,.., p·r.tleams pr1or1tc.r10s do D1st11t,, 

i RECREIO 
A ··1nconfide.tlcia Min'3ira" 

~r.:rà mostrada .10 vi\·o no Ins-
1 ;tuto Filgueiras íno,·ol. no 
ôa 25 tsegunda- íeiral, às 
18.30 horas. A montagem di­
;igida pelo ator Celo::o Mos -
1··aro reúne cerca de 100 .~lu­
J-os e t.?rá R participaç--o ~s­
J«ial doo a tore~ ~ean BQ ~­
d1at. Tino :'\"unes. Rutll Ma­
~·hado, Roberto rle Britto e 
P.e-nê Cardoso 

JoJquim JO!-'é da Sih·a Xa­
,ier 1T1radentes•, que lutoa 
«.0ntra o jugo opres~or port ·..; ­
r.u~. e foi condenado a f:>rc1 
e e~rcutado no Largo <la L-:tm • 
pado..:1. no Rio de Janeiro, !-O;> 
.-.:.pupos de .?lgumas cent;:,,nas 
(,e pesso~. ainda h::>jc é o 
grande inspirador da bta por 
1·m Brasil Ji\·re da influênci.:1. 
Politica impostJ. pelas zrande..; 
poténcias . Ao ensejo deste 21 
d(' AlJril, repudiamos. ma':. 
uma v«.>z, a violência e o arbi­
'rio que sempre sacrificaram. 
TK"!-tt> País. os .,mantes da li­
he-rdade e da just:<:a 

!\,) dia 22 de abril, ãs 8 
:10ra$. os alunos do Instituto 
Br~n realizaram 11ma ses,ão 

,:ívica solene em homenagem 
30 "Mârtir da lndependêncía"' 
- Tiradentes -·. no Centro de 
Formação de Líderes. em Jvw­
quetã. Também foi lembr~,da, 
na ocasião, a data do desco­
brimento do Bnsi1 e da (un­
dação de Brasília. 

Na op0rtunid~1de. toi emp')S­
~ada a diretoria do Centr,, 
Civico Escolar Antonio Fran­
t:isco L;~1,oa - o Aleijadinh,1 
- , eleita no pleito realizado 
ro di.! 14, cuja chapa vence­
dora foi a Melhoramentos. 

A equipe masculina de an­
rlebo1 do Co1éc:o Morro A~u­
do espera conquistar este ano 
o tit'.1!0 miximo da categoria 
r·os Jogos EstudJntis Munici­
rais. O C'.'olégio Gonçalves 
D'.as, forte concorrente nesta 
modalidade, não disp1ltará os 
Jazos este ano. seg:mdo infor­
mação de seu técnico, Sérgio 
J'.farschausen. Deste modo. o 
título será disputado pelo 
Centro Educ.~cional Mode!C'o, 
Colégio Eme, Centro Educa­
donal de Nova Iguaçu e Co­
hê.gio Municipal :\1onteiro Lo­
Pato, entre outros. 

Segundo se comenta, o Prof. 
... 1ayme, da cadeira de História 
do Ginásio Belford Ro·(o, será. 
possj\·elmente, o CoordenJ.dot· 
de Assunto~ Culturais d,"l 
PMNI. 0 Prof. Ney Alberto 
Gonçalves de Barros negou 
que tenha sido convidado pan 
11ct1pfir o cargo. 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

\náJI°'" Cllnleaa - Cttopatolorla - Rema&olo~ -
Dlnillllea -pl•atórla - Eqollibrlo Acldo_Báslco • 

Hidro-E1étrico - ColJ)OScopia Preventivo 
kUA OTAVIO TARQUINO, 71 - SOBRELOJA t -

ED!F1CJO l\lERCANBANK - TEL. 2653 
"lon lpaça .:: Estado •o Rio de Janeve 

Or Jooé Lni1 Ribeiro - Dra. Odett. F . RibelN 
Dr. Paulo Gustavo C. Cunha 

sor.cla.J1N tM·!a (·-.co! t.11~ cnmri ltl"-tltuu,:oec: pllblícas r, priva­
d=1-. e r,1 i•ic11 a1, r1 1l·1.u. cc,,r.'-mic-as do l\ftmicipro, explorada e: 
011 1 n• i"H••tr,1.I, h~ n <.Orne., laborar projetos que indiquem 
soJuçêlt'!) pr;11icei, ir .:di:>tc1,; e ~e médio prazo. para :a:olucionar 
problrm8!. prir.1·1tátl, s Jcs D:~tritos. 

Q .. 11J11:1c ~ qu. pe • ! :rq•ar,·m eia 7'-taratona Municip,\lista 
rfcn•n:1 df-' 'H·JH~r t ~Hc1,lh,1 t' ... <'t·ito em ']ue .. erào a\.'1-diados "'S 
itcn" acimll ,c,num.,.. de>s e ~ql.~les que ohtiverem a maior quan­
ti,Jade de pontos .>..:rãc ~elt1-l'irnados para concorrerem c:"Jm ou­
tro-. ci<1!-. d<·m'>i-: m1111ic;p.os e, Estado. 

PRAZO E ÇUSTO~ 

A Mamlon:1 l\fur-icip:~li~u~ ora le\'a.da a efeito rela SEMEC. 
~-<· rl."'-;t•ri,·r.h·~;fl d11r~>1tC' t0cJq 'l primeiro s~mestre escolar, Atin­
gmdt; ah- n ctat.:i dt: 31 dr <·i·<."'to deste ano e para a sua con­
srcli('.'ão ~crâo ·.1t ili1 Jos C· 1 ccurrns humanos c.xistent("S na 
Assef-sorir, ele ,\1ora e Ci\'l(a t· se procurará envolver no pro­
cc-,so todo.;: o~ pro,·f::tso1-c~ óa redt- municipal dí' ensino que 
militam rn1 a, ea de .Mor& 1 l' Civismo. 

O prvjeto (,6/7 .' estirr.:a f.s custos entre prE'mios e exp ·­
<lie'lte:-. com a M:1ratonu er,, v•rca de trinta mil cruzeiros. 

_ GALERIA _______ _ 

i LA FONT AINE 
UTERATURA FRANCESA 

Jean de La Fontaine, 
poeta francês, notável e f-1-

moso fabulista, n~sceu em 
Chateau-Thierr\v, no ano 

1 <1e 1621. Tendo uma edu­
cação bastante religosa, 
pensoa receher ord~ns. Re­
!--olveu depois estudar )eis, 
mas re\'elou-se .!'final sem 
inclinação par·a qualquer 
trabalt,o efetivo, e passou a 
vivei· à cus.ta de pensões. 
Dotado d e rica sensibilid ~­
,le e dotes poéticos, ~ra, n.., 
t•ntanto, de caráter fraco ,.. 
distraido. S11a \'C'rdad0 ir'l 
1c--ndéncia -?ra p.>ra a lite­
ratura, a 1 ue se entregou 
de corpo e alma, após p~e­
parar o espírito com a lei­
t11ra das J?randes obras li­
terárias do passado e dn 
'-<'tJ tempo. Sua pPrsonali-
4jadc> literária reúne-~e ª'> 
r,ôderoso ~rupo dr e,;critn­
r"('S que constit1Jiu () c-h::1-
mAcio "séculn dP Vtiz XIV" 

ou i<lade de ouro da litera­
tura fr ,rnoesa, periodo clãs· 
~1co por excelência. Em 
1684, !oi admitido na Aca­
demia Francesa, quando, 
no discurso de recep~ão, se 
Cescreveu em \'ersos com..> 
'Pzpillon du Parnasse". 
Sua obra mais jmportant~ 
foram as "Fãbulas" ( 1668-
)678, 1694), na qual se re­
,:elou um mago da pO~sin 
purJ., através de linguagem 
cristalina e de ingenuidade 
inimitável. Seu génio en­
controu nesse m,zio adequa-
di:i realização. Inspirado 
em Esopo, Fedro, Horário e 
tesouros folclóricos orien­
tais, mas com uma form.t 
inteiramente original, C:lm­

pôs seu fabulário, que se 
Cistinguc sobretudo pelo 
valor literário, no qual en­
tram elementos de comédia 1 

e narrativ3.s dramaticamen-
te expostas, ser\'indo, ao 
mesmo tempo. de veículo a 
propósitos moralizante~ e 
cbservac:óes p s i cológicas. 
Os atores s5.o na maiori ~ 
t1nimais. que se comportam 
como seres humanos e re­
presentam o 5 hábitos e vt­
C";os de sua classe. Pro­
('.Uram. assim. soJJ forml 
tirtistica perfeita. ridicula­
rizar o;.; rlefeitos humanos, 
com um ~entimento semi­
pa,zão. apontando a n.Jtu­
ren1. com1 o Pxemplo a sc­
~·1ir na conq11ista df:l fE-lic-1-
dade 

1~ FontainP morre•1 em 
P""rí<., no nno dP 1695 

Dr. iNvlson Nogueira 
ono.>a7OLOGO -. CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTIA + CIRURGIA ORAL + PRÓTESE FIXA E MóVEL 
+ REABILITAÇÃO ORAL 

Trav AJmerlnflA l uca~ d(' .\zn1,;Jo, 11, Salas 901 '902 
:,Jova Iguaçu. - T•l 767-7929 

'iORAllIO: 2.es, 3.nJ 5 as e 6 as, dos 1-1 às 19 ho, as 
_ Ex, h~s vamPntc ccJm hora marcarla. 

Lançamento 

J 1 

Histórias dos Dervixes 
. f ,,~cu r<•ni,ecido pcln publ_ico Ur \Sik-iro. , 1 i,a'lu'1,\ane$ 

ltlru.'!. .Shatl e, ;\Qs 51 dll'i" o único filó<.o(o oi-.,.ntal \liv 
gM'\ de r!r t~i-~ _no O .. ~,,l 1H<' :Eeus 16 tivi-os _ já rrcei('r1': 
mai:c; ~1..· 6{, ec1Ç01:":,; <.>m r:,v sos pa1sts e a crit1ra int .... nact0-
11.,1 l"lilO lhe pcupa {'logMs 

Ao Jan('ar "H1:-.tória3 cios Oervixes", a z-.;ov, Frontl·íra es-

~~~0~c\~~- ~;3 ~:~~o; ~~::~;:~º o~i~~;:iuco da f3ntasia e ~º~ en-

Truta-;;,c d"' (.i.;,1tvs ú1.: fnda muçulmanos, transmitido-; 
nr 1lm1·ntr• ~1,u:-.nte :-.éc11le,~ ,, secul?s. Estão repletos de ensi­
r.amc-ntos 1,t,•<.ôficos e práticos, originários. dos c:terv,xes .;;a­
c-rrdcte:,; _ n,uçu,m.•oos que 1B'1tm voto_ de pobreza _ e do, 
mestrc-s "UI 1s - que rc\ 1 r;· ntarn o mais alto c-sUdo aling d-:> 
pclôs dcr\•ixcs: sãc r_<".CC"IQ!.. s ábios, homens que conquistam 3 
ple,,a hhc-1dadC' através t 1.t renúncia e do de!s.preendimento. 

O ]C'ito~ (ncontrarâ, ~s "Histórias doe: D1:'rvix<'s"', um 
mu,1tlo clt.· r ic'\ _:magina1,,ã~, ,. colorido. onde, o sentido da vid1 
e~tá ~enclo ~'C"mpre quc-"'t""!nC.do e o pensam(?nto revda rre­
q11enH.·nicnt~ t.nna :-;abe,'r,; ia que sr, mostra vãlirl • E'm qual­
o 11E'r épOC'.'.I nu lugar. 

/ 

\. 
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Conselho Municipal de Consulta 
se reune e começa a definir projetos 

Jl"ta nsso1 ac a \fé<! t, f 
l:c1a l\11htar, rt"Jll <'S nt 'ltC's cl 
e nsinn p.:\rticular, si 1ct1r il<J'i 

<te 

CENTRO 
Al>Ml'.".;ISTH.ATlVO 

A Mmpk,.,.da.de :la, S-:cr -
1 lnas 1\-funicip;u~. !li('parad, 
uma das ou1rn-., <'m prl•d1os 
di\'C'rso-. no C'Pntro cfa cidad 

tlO a ~M, d U-C''Tl<J., a :npla Cu 

1,erl1Jr.1 nq ,·a,as e me1cJa 
}..Jrl <.>Sl~ 5t'r\iço" 

No que JC' rder_ , pc. cJUca­
ml'ntc- a r~ de ped tn-s da 
Pre~n dt I.1bc-r:iad<'-- J\.tarf'ch.11 
YI 1nano, o problema se pren .... 
1.c- 1 saída da estacilo rcrru­
\ 1àr&..1 ond(' apenas ')O peno· 
uo dl" 6 its >' da mJnhã., pa!l­
t-am ('(•rca dt• 150 mil rx·ssoas 

23. t- e!, :--irg:o, 2!-4- m 

·····-· 
CLVE l'A\'lLJL\O 

Ho1ár~ 1"' - 1ir'. ·- All 
- 'l!jj l,ot-a 

De h1Jji: 11 tc.ra-
"'Quando l'..:! qurr m " C'll' 

, Q com Gu1 h~ <:"orr(•:,. .... 
""IPU sa \&dor ~nsura 1 
1:.. os• e n.;; ; i:olpes rio rtra· 
1,iío contra o k.tr •tê" c,·n~ 1-
1a 10 anos [)e, terc:a·í ir. 
, dom n21 e, ~er , mc1-
d ão·• mm E "rrton ~ Cas-
lro rt:,•n 11,l Jfl a 14'"- (' .. (J 

faix. preta "º kara•e' tct>r.-
1 ra • 14 am .. s 

,emnto 
Ch•rlt n 

CCfE IGUAÇl 

Horár o 13--l5 

:.•o hrn;\-" 

16:ii_ 

Hc)C" ,. amanh· O p 

"· 

(CC':-. 1 ~!'\;H - Dos tr 
DS'-UnlO!i: man·ndo1 para a 
1 runiáo ela últimr\ ,f'gunria• 
J 1· ::ü < on!-elho ~luniclpal 
dL < · rt.<iil' ta, dois foram solu­
, nar1os o qu<' ,i.1.~ rc-f.!ria a 
~ 1a('ào do prõprm Consl'lhO. 
(.CÍ<) antL•projeto fot examina• 
,10· e aprovado r a construçã .... 
do prime-iro blorn do Centro 
Admini~trAti\'o d" Prefeiturfl., 
1"4 Cobn·\.. cujo Crup"" eh• 
·rrabalho já prep.11 a o nntC'­
Jlr'Ojeto com a '-Uper-·isão. P,.'l-

1 1 ajuda. rio Cluhl" de Engc-­
t1h('iro..; <' .-\rquit"'lô'- d<' Nov, 
J·"'llaÇ'U 

,, n adl"ia de dr-s("('ntrJliu.:..~ o 
c:i..'-C"lm<'nto de- Xo,a Is:uaçL.i, 
J:C"raram a criRção do (\•nlr·, 
.\clministrnti\"o na Cohrl':< O 
rn•fpito R11:\' de Queiroz, sen­
tmdn a llf'<'f'.,,idadt' d~t • uni 
1flrm11ac::-ão, rc-,;;Ol\"l!'U imci":11 
imPdiatamentr a construcãn 
dr C1~ntro \clministrativo, pa­
ra r 11ugur primrirn etapa 
cm janeiro no próximo ano. 
E'-111 prim(.•ir:i tMe ar{rttpa a 
,-:;on,rnadoria (G~bin<'t-~. Sc-­
ctttarias cie Gon·rno (' Planc-­
JamC'nto e Procuradoria l, [X\I 

neceo;~itarf>m d::- es.tA.r junt":--. 
r,um mesmo bloco adminio:;tr ,. 
ti\"o. t\iminuimh a hurO<"racia 

1 a, o q,,.1c fn.. 1t1a s 1;r -
, 1p1os lle rontc-nç:i.,>. O:. kr­
minais 1ndov1Hrm~. d.1 m ml 
Jotma, fu .. -am distantes da E.s 
tatão rl!rroHian~, pr _,lld•­
,._ndo, ele CX'rta lorma. o maui­
r o d1· ,,n1hus. Em torn 1 tlea­
tC'S p1obll•mas hw.c:1:-sr uma 
f.oli ção. 5cm t nmna.r com 
aqtJeUI rua de pcdr,stre~ O 
projeto ,to Go,e>rno do E!i-lado 
1oi ac<'it,>, em linhas Ct"talS 
M"ndo Tk'CC'ssár.a-., no <·ntantG, 
ch\'ersa~ modiíic.Jeões. f'ntr"" 
.is (]URIS l) ('XC(>!\SO rie cstnC'io­
num('nlos junto &<l centro il:1 
, . rtad~. outro ponto qu;-- con~ 
1rana n pohticn rlo Gm,~rno 
Fc-der."l. para rnntencão rl~ 
1·omhustivl'I 

< J iwja, mil e sei.se •ntas pt:.'S­

soas por minuto. Abrir aqu!'-­
'n rua. portanto, ~erra um pN­
bl('m.~ '-l'ris!.imo, a ni10 M.'r 
f!U(' se construís,(' Ali um t 
µa.uarcla. n q1Jt." é invi·hel no 
rrom<"nto. pela urgl-nc1a dr 
colo<.'ação d,, plano 4•m <'X:> 

cucão. A eolnca<:5o Qfl,; tenni-
1,ai.s de ôníbus e outro ponto 
rontro\'erso. porque:- /> pens •­
n:t-nto do Go,·erno colocã·los o 
mais perto possivc.>1 da ('stn­
çlio ferrO\:i;iria, o QU<' não sPrn 
possín•l com os estn<"'onamcn­
tos da C'ODERTE no centro 
ctn cictad<• 

CINE VERDE 
HtJrár10 : 14 - 17 - 20 ho 

ras 

!< -:-o i!', inf rno r:om Fih 
·rcsti 4cN1.11.ura 14 anos, ~ Q 
,--atador ,1,~ Sh.."lo-Lm da1 ar­
te-, mamais"' ,~nsura t 

Qua!,,r tnnta pc,ssoa, part1-
c·1param õo encontro de ~~­
runda-h'1P, no !-aliio de u•u­
r iôe!- da Cohrex, r{('l,atendo os 
"' pc-ct<>s dos prohlc-ma~ colo­
< ido, .. m pauta. do,;, quais 
op,ma~ o n•íeren1c ao trán'-ito 
ficou <:<'m "olução, por em·ol­
,cr NDSUltJ.., a organismO!- ~­
taduais que ·flrepararam o mo­
delo parll o trânsito de Nnv,, 
I:::;uaçu. tend'l por ba.;:.e :1.., 

rcas d~ Jl"d~.;;;tl"f"': A reunião 
foi presM1,, pdo P~·deito m1v 
rle Queiro1 " ,;;.•cre1ariada fK'lV 
Dr Jos<' Fró:>.., Machado, 
Procuradnr da Prdritura, crin­
tando ('(lm ~ oorticipação dos 
~rcret ~rios de· CovC"rno. Lui7 
r~rlo.;;; Duart(' Raptista: de 
Flanejam('ntn r:- C'oordenarão 
Geral, ('am io Rfldri"'Ue5: Bra~ 
f" do O,dc ~.., r.::1hinete. O:i1-
Jardo Aln•, 

C-O~SELII() 

O anteprojet'l o:'\ra a C0'"1:---

11tui('ão 00 Con~f'lho ".\lunic1-
r., 1 i1e Consulta f"i elabora d l 

r lo,: Sf-nhore'- Ahis \·1e1f1" 
F'crmi.ndeii, 'F.:rack K11.rt Bus­
th1c <' ,\llnmiro ,\larcio p-nR 
Que reci~hf':,,,e a nprovacão do 
J1refeíto ~1,,.,·c1p·1I Apro\-a­
c';:,s. r~1M inte~r:int..,.., da rt'"~­
J'ião. o anteprojeto será cu1-
dado<::amente ex<1minado rara 
p convrrter e-m d<"Creto que, 
criar\ o ("'~ff' ~tabelc-C("nrh 
0•1ai.;;; a,: Pnt"idad('"" ttpres('nU­
t :, ;1,;, r,ní" rompodio ~it corpo, 

ti., ~11olentes " a..., d_ivti"8~ 
'"'mi~~ 

Em \'ista rlC'Sta n<"C1·s,1dadc. 
foi C"'r1ado um GrllJl') de Tra • 
h, lho conjunto das. C:C'creta-
1 iJ<; rle Planejamento C' Coor­
d,•nac ~o de Ohras e Urha.nismo, 
para. com r:><"ursos humano·, 
da própria Prefeitura - \'alo­
ri1ando a mão-de-obr • Jocal -
li i, elaborará o ant('projeto 
ê!.TqU1tetê-nioo da obr;t ~s in­
t º•J:trantcs do CMC consideram 
ti(' m11ita importância 'l11e es­
-:c- pr.J.)('tn ~<', • 1-em l'1&h'lra~ 
1-arR atendí'r à~ n<>c-,--=,id"\d~ 
rtR Municipalicla~..-, O ("'tube d" 
F.net'nharia nrPStar~ a o::n::l ro­
uhora.ráo otra,·i-,;; rll'.' \ltAmi­
ro ,-1arcão. como aiud• 1é<'ni~ 
e·, nó ouC' for ner-c,;;sár·tt O 
Cr11po dr Trabalho trm 1!"' 
mM oara Aor ~f>ntar n prOJC'-
1<• 1lrq11itrtóni("O 

TRANSITO 

Sohrt" o a:-suntn falaram > 
~CTt't ~r , d,r, Planejam"nlr­
C"amiln Rodrigues nrai; o Dr. 
.!osé Maria Ja1dim, q1:e !oi o 
i rim •iro 1cpresentant~ n, 
~ECTRAX: Dantt" Paladino. 
,l :ial rt-pre~cntrrnt<'; e o C"<>I 
1.êdio Ribriro. (;omanctant<' c''l 
:.>O.o Bat:tlhão ria P1f F: ... tC> 
11-se-~umu que, Rprovado n 
plano. s~.1a qual for, a PM 
1 e rã condicões d<' fazer C'ltm­
r-rí-lo. c1C'sde qut" sejam ~ln­
c:ado .. Os !Ó,inai~ " a ._inahza­
<ão h:,°rizontal. que já est:l 
<"Om ~ Prcfoit,u-a 1\bnicip1.l, 
clepcndf'ndo apena!-, <la aprova­
":..º do nlantt p:\ra '-erPm co­
locado, 

roMPLF.XO 

O roblema. no f'nt":lnto. e 
cornplf'xn, 11.a co•,sider •rf10 rlri 
GO\·erno Municipal .. mM-mo 
c!os intc-5?rantr, do f'().,:-C'lh., 
Municipal rle C"on~ult". pnrqu 
,.n,•ol\·(" fator('-s sêr·o~. ~ori~i~ 
í" dr dr-,·,m·o}vim~nto . O nro­
hlema ,t,, <"af'f!a ,.. rlNcar,.. • d:\ 
mercarforia no centM da ei­
Uotit>. oor <.>:xemnlo '""Til m"lt'l;­
ficado para d.'." 2 !l, Q hnr ·• do 
(b\ SP~UintP ''("om i$("1 t" ' ­
J:,)'('OU n rei 1' ~i,., - ,.., ,.. .. -,_ 

prias firma~ mãnterâl'l \';l'!ü-... 

<' com o r,oliciam<'nto in t ,"'jt'.1''1-

Tod~ l' ,1 s aspc-cto e:-tã, 
~endo examinados, fie ·ndo pa­
ra a pró'\ima reunião a apro­
vacão das medidas a serl'm 
<:nc:tminhada~ ao GO\·'erno E-,,­
tadual _ A próxima f(''inião d 1 

Conselho :Municipal dt.· Con­
~ulla jâ ~ntão (uncion~nd" 
il{'r decreto. ahordarâ dois a, 
Mmtos t2mbém da mixim 
importãncia faixa da Llp:ht ,.. 
~l·mana ingli•sa, além rt 1 trãn­
~ito 

Da reunião de M":·1ndl).- fc-1-
tn, p.,rticip!lram rf•prl"sentan­
t ,._ cla.s !'('Jnlintc, f'mDresas e• 
entidade:- Assoc·al'Ji,.., C:omcr­
cial " Tnd•tStri11l ".\h•l<tlúreiCSl 
Iguacu. :\linu11no. Cnm1r.ctor 
Tintas Águia, Ca;.;a, Srndq,-; 
~indícato rio f'omérc·o V<m•­
•1sta. Cl1ü,- tio._ r,;n-t ir-- I ,. 
Jistns. Chht> do~ En<!,. .. ,...,;r 
,, ,\rq11•tc-tn ... , ...... .,.,rort,rtora 
Tini:t:uã. " ."ornai de• Hoie'' , 
r,•.ilrA'- OI\ Políc-·~ ~tiJi1 , 
a lrm do romAnd:u,t<> r'lm'\lill 
TC'ffll o T<'l"f'nt"' D',\mhrõ,in 
,lo Tránslto 

H1 .1P amanhã "'Prt"S1dio 
oe- m11lhPT'('S ,·iol,.ntada,;"', com 

r.ros• D Sf2'Unda- f!' 
domm''O Kel'ate ~.a mürt:(" 

1 c4"'n~ur.1 11 ano~) 

Dr. llhrl1 Ens1i r il1ll1 
CANODOLOGLI 

u.&MIIII PIIBVZ!ITJVOS 

Trata.me nt.o dao Enfennld&Clea 4o Aparel.bo 
Qenltal Femla!no 

01ar1a.menta, daa li u 20 lloraa - 0011 BOBA 

IIAROADA Tel: nas - Ilibado: de • u li bDru 

Rua On1z. , - sobrado - we1C(111ta 
TEl,EFONES · 796-1246 e 767-llõll 

SOM 
O (",on,<!'lho Municipal ,1 

1 ~nfüul1n, integrado pelac; ela-:,­
=' r produtoras \"ts..- identificar 
05 prc.,blc-mas da Admini~lra­
(âo Municipal <' opinar, rtandn 
t,.Oluçóe,s p3ra o Chefe do ExP· 
cuti\"O; ~laborar r:studos solici­
tados pelo Pff'feito .. ,prtt\an­
t\o auuntos P dando p·ur<"<-r 
C.Olah!)rar e COOJ')"r·ar enfim, ~ 
o propósito r)o,; pro ·lut'ln .. , 
;":?ua<;uanoc, visanrfo a d.,., à 

o probkma d'> trànslto de­
Nova I..,u ~c-u foi colocado peln 
~r n,nte PAl:\fiir,o rt"nr("r:"n· 
tant~ d., M , 1 n i c i oi o rm 
~F.C"'"TR.\K, mostran'1o a o~ 
< ,moonel"tí"-. ci'l reuniãn que l 

pl;1•·o f,-,r? ,•lílbOr"rlr, l)f'1o Co­
w·r,...., E<t:Hh1al P 011;:intio 
~t11l\l ~\'f"l'M ;i.~c·•m·u P'"'M--

1 ,...., ~ ,l~t, r~M 1•A •mnll\f'• 

t"\ri:n ,...,,,. o;.Pl"';t ">I; "'"' f"'"'"· 
Jt•il'(l 'J'i'l l"nflC"'O!"t'l>:'ln('ttl <"l!Tl 

Mnit,..._ ri~ J í'I\< itpnc f'1\ ""· 
rr.,...,,.o ,,,,., fflPP'lh-- n•- • 
<:.i.·r-i-it , .... n fim 1k c>""tw1;\r 
~m n F:-.tadn 8<õi modi(ic-A­
rõt-c n~d.riRS Ü'- probJ.-. 
rr,a," ,mre:ram 01nii A M>htci'ío, 
~t"ntlo tr.:Pitfo, ... q,·a que 
rot'\sP1hn º" l"xamin4"' 

2.ns <' 4.ai-f<>ira.::; dM '8 às 12 hora<:: 
1 J\lnrcar :\ J').lrtir da 13.31'.1 horas) 

DRª. ELIZABETH DA SILVA VAZ 
e psicólor:a l 

p,.j('()iiaP,nóst•co. Oril"nt p. Gi~tant<>-; - -
· P.siC1:,terapia lnfantil 

C'O'.'l!lCLTôRIO 
.\\· Go•·Prna 101 ~-~arai Pt> ,ato, ·109 Sala n 201 

-Jmmastr "C'io Púl,lica c--"•n:\i­
(ÕC-S dr- acompanhar ~ cl,.!tC"'l­

, olvim•~nto f'!a1- rmprP"-ª" rrt-
• qdas 

Paro, 11ua com1,10siçâo •r; ão 
t.onvidartn.._ n?pn.-,cntanfl-:i d1.: 
l'ntidJ.des de classP, por t>la<:: 
indicado", tais como AHX'ia­
Cio r.omercial e Indu,tr al; 
Sindicato do Comi-re;o \'arf"-

f'"om ':\. rri"lll"Eio ,b nl-' ,1,,. 
r,,.,,., .. t.,r< nll \, . .,.,.,;,... ,t1n••·w-h11l 
~1 .. ; .. -"' ., .,. ~.,,. f ("ntl r1;, 
,t ,1,. ~OÍl.' '\P(ln ~-, ('t(l.,tir :\ ,-n. 
,111, n .. ,...., ... 1-. ....... , )i ,.:,."fie-­
,,,.. ... um , .... ~ ••"'"l ,,,,~ c-,ntor­
"" Ili ""'r ,,,_ ,. nli,o o,Pl•l 
,...,"fN"I ..._ .. , ,nrln "1'\,., gaso1i-

CO TREL 

Anúncio? coRRE10 DA 
LAVOURA Voct' po<ie 
anunciar sem prt"Cisar ...air de 
ca~• Basta p('dir pelo nov1;1 
telefon<' 767-0209. Ou ~m nos· 
sa Redetão Rua Jut, !\1oaetr 
MarquN MonHfo. ~ N18 
403 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - l'IAIOS X 

,... 

RUA 

FISIOTERAPIA 

Dr La1s Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20. ~5 
Dr Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

1 ONVBNIOS: PETBOB8.l,-, - AJ;.C.n. - A-M.1.L - OàBll<l 

FRATURAS URGENCIAS 

"APIT\CI CHAVE$. 110 NOVA ICUAQU - RIO DE JANP.JRO 

Santa Casa ~a Misericória do Rio de Janeiro 
Es(llt6rlo: 111 13 de Maio, 85 - ,.,, !04 - TIi. t361 - NoH _.., 

A Santa casa da Mlserlcfrdla do Rio de Janeiro, plena proprletirla <IU 

FAZINDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TI!'ICUÃ e SAO J08Ê, leva oo «" 

nhedmento de quem ln~res.sar pnssa, que dila$ tt>rrw.s nlo poderio ser vendJda.l 
M-m ~talhados os terreDo:io, a nenhum pretexto, nem taatpouoo exploradat ., 

pedreiras exhtrntes. tlr-agem de areia. por quem q,ue-r que Rja. wnlo pela pró­
pria ~anta Casa ou quem legalm.-nte a rep~ote 

r-P. EOT'/.RDO BAHOUTK - Provedor - --------------------

CA DIOLOGtA CHECK-UP CIRDIOYASCULII 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAF1Al 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
ll Juiz Mouci.r Mcrrqueo Mer::ido. 58 1ala 605 (ao lado d, foruml 

••vund..i,. quarta.s e ,ez:ta, d7t 16,30 ât 19 hs. (Conv8nio c,m Pattooo-1 JNPS 

....: --

1 
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TEATRO 

CORREIO DA LAVOURA ~. ,.~,1 

,José Luiz de Souza 

. t.ONJO DE PARTIDA PARA 
UMA REVISÃO FILOSÓFICA 

( 1.,1,J-.('t·1m1 nto no scgund• 1,ntR--SC' n 
\·i,, lç'l• o por G111imleri numa ~lusã."> 
rt( ( dkü:mo df' R ené De~c.-r!l'S, já 
d·. ·i.tl d.1 lilo~ofi .. mn lcrna. O t-')q_Uf" 
f.,vpUJ,--u· ,, que rlc 1mrdiato é cnpt.afl•J 
p h• J!llhliC'C\ folam rlc coisas mais re­
ri r1f1?; c-nmn •• ... t{t tud1) t>C!'m O pl­
\f• t. <->balha a ~0 mJn<t intrira. mas tem 
(1 õri:1,·ní!o para flslnst r ao fantá.sti<:o 
sLn,,· .. fli.- ,tomin6'' No mai:i;, "Pont J 

··ponto de Partida", de Gianfran­
n·•cr, r.uarnie-ri. l' "'H 1Ji"' Clos."· Entr~ 
{.'11:.tr.., Parl'tlt·~. 1..h.~ Jc>an Pa_ul S irtr<', 
t,& 1rnduçito ri<' L1uz Sérg1-, P('n-or1. 
(!n,!' c·r:l<'t áculos Que e:1 a~~i~ti nns ú.l-
1,01,,., rlia" e que- estJo :-endn - o pri­
niL :r,. rm fim de temporada - k\'ados 
:ri. ttm1. nrn. pJlcos d()s te-atro~ João 
('achH,o C' Srnac, respectivam?nh•. Em­
bc,ra 1.- ,piorando temas opostos. têm 
rornc rw;,nto dt? t""í(.~rencia a linc> espc­
c L. la("i'l tilO!-iôfica. FJlar de cspr>cula­
çHo 0;1 im·estigac-ão lilosôfica no caso 
<!e- 'Ponto de Partida", pod1..· até par.:-­
cí"r p .. c--.:Jn('ão de minha parte. mns 
_•pal1'-..indo o fa1o p1incipal. do qual se 
C;:.·-;N'tda e resulta toda a trama dra­
mátJCa do t:.>xto de Guarnieri - um 
SUJ)( lit'"' ca~o de suicidio ocorrid;, em 
11rn:i a'dri..) na Idade- Médi:. e toda:; as 
11,,p!Jc~c-Õ(·s atribuidas ao fato - pode­
sr \('1 que a in\'cstiga~ão sobre a 
cau~a ... óo sup,sto " uic1dio e -t mancir, 
pel:- qual é condu~ido o inquérito den 
t--o cici des1_1-m·ol\·1mento do texto, o 
t1a1anv•n10 dado :io mesmo tem toda:.,; 
~- cai arteristtc •s da im·estir,-ac:ão till"l­
:,.,~1 ica •fümte do (ato de ter ou não ter 
r-,.ist1d" tal fato da maneira que e!:> 
s- ap1i:-,ent~ âs pessoas nele {"nVOl\"i­
,Ja_ Quanto 1. "Huis Clo<" Entre Qua­
t1c }\1!"edes. de Sartre. não é de s~ 
a •l-,,ira:-- ')Ue tal tratamento tenha <:;id'.'> 
~t-.d,1 ao texto. visto que atê na lite­
ratur:-i sartriana \"erífica-s~ um forte 

flt Ia, tu-to.·• - por tu,lo o qu<? consf'­
gui e .ptnr rlo t ... ,to --- é o t,p-. rk• tra­
:..au,,, r.iuc rx·r:"" d,.. q1wm ) ttssistr, mui­
ta , ,fl,•xiio D(~h.a rl1• ser •.lm tr;-ibalhn 

~ ·to~··, uma dramatuq,!i"' rln:1trinflria l'\:'·l'Ulf.:r par.a tomar um rumn c-r11dito 
S.1· ('!-("11lhi nmhas n!- p<.•.;as r·ua 1a.l C:On- tfm cl:Ss:sico mnrlerno d~ntrn ria noss:1 
f r,J,to analitico, nêo o t11: cr•tu1ta- or. 0 m:1•11r~1a 
m,•nt . riois tf'ndo assi~t rl.J prim{'irn J,1 cm "Hui~ ('fft'ii ' ' 'F.ntr,• Quatro 
'l-'11 t•l de Partid 1'' (' depois ''Htiis nan cJr..:, o eslorço para pcrcclx-r n con-

c·1:,-,· Fntre Quatro Pnrcd~s, r('sol\"i l1•(uh~ filosófiro rio t;.:xto f lwm me-nor 
.JIHh•fi-Ja<: elo ponto d.-, \"ista ,lc uma n, 1~~ razÕC's explicadas antc-riorm,•nte 
r :-,· sân de idéiJs filosófic-as l · ,~ ,_,,d.,tencialismo d,• "arlre lcv;i.d') 

:.-,.,. quis aC'Ompanhar O dc:-:m\·ol\"i~ 'º pn1ro. Sào a!-; preoc-11paçõe~ que- tal 
mt·n1o - pelo mf?nos em prirtf' - do d.:t-tt,na ~erou "ª" p,,c:snas que de-la to-
J 1•1·!-~1r.1 .. nto tilosôfico ocidental, encon- r.er,1 rn conhPcilTK'nto. A crítica do 
t1c; ~;n "Ponto dr Parida" clcmr-ntns ("( inl)lwtamE:"nto contcmplati\'O c1" umas 
11npo1 t:-ntiPsimos como, Por exemplo. JK .. --N~ .. sobrc ª" õutr.?s. São as [)E'<:-

~u:111d) •1m do~ per.onagen.:; é cham::do :"OU!- d·:rnt:-, do absurdo c'tn r..xistêncí:l, 
a dr-t,c,.,r ,obre o caso do sukida e é ,1t.at1e1

H vC"rificam qoe C'ssa e>.. st<'ncia jâ 
c-cnvidrtdo a r('latar O que \"ira na n'Ji- 1•ãr, tc-m mJis significado pelo fal:J de 
t,~ dr. ocorrido, JO que> ,:-,Jc n•spond<' ll:ror. ocrdido as suas essência<. e as 
o:ai,;; 'l'.1 m<'nos as.::im: "Eu não sei v at iti.:r'I .. ; desesperadas que C'las tomam 
qu,' vi -- st> é que O que cu tenha vi .. - Jt•' <,tingir<'m .1 conforma<;ão. Um Sar-
tn f0i realidade - ~u \"i realmc-ntc.> poi<;. tr'" p,·recido com o Sartre de "Lc 
é <lilic·1 afirmar coisas quando não cs- } l<t"" () Muro. col.:icando os persona­
tamof certo~ de riue tal cois~ ~'e pasc;;ou gi·n, a se movimentarem num clim~ 
"l' 1d'n". Sô neslt' trecho pude perc~- r-c~; civ. num ambi?nte suroc.,ntc quº 
h .. r él.tn q11e p,nto Guarnicri lf"vou o ~ ri,• ~e>r comparado :io amhie,nt~ em , 
---ério o "<"U trah:alho e até mesmo II li":c \',viam o~ fJ"ance<.e._ n,, período 

<·om1•i,~:.- idadc- do tpxto, (""onsideranrlo cn, qll" foi r-s.crita a peça; 1943. qu.m-
q11c < ('fio se passa na Irtade l\lédia. é (J,, .i F'rança luta\"a para M' libertar do 
u11ur.1l que ele t-r-nha jogado com a j11t'º n.:1;,-ir,C• .. Oulro elemento pelo qual 
,nlluC'r.-:-ia rlas idéias platónica~ q1:e rt,J- rc"c-:, i ócscn,·olvcr a pr::-scntt• anális..', 
rr.inar. m partt" do!-. pensadores mcdin- , qlle n-.150 nas duas peças. foi a mor-
,ai~ Cont inuando st'u depoimento. o te , •st-,. como 11ma caisa absurda, ou ... 
p-'1'!-t:·n:-ipem mais adiante diz· ". . e·i , "n1 inu3.ção da ,·ide. como um absurdo 
p~dia r,st~r sonhando com o que cu \'i, para o· mortos. na complex _· \'isão de 
ma..: r,\o posso ?,arantir que .:1-ssim te-- Sartre qu,:, parte da idéia rla mortc pa-
r·ha r,., passado sc âs vezes cu esto11 r," c-:,.,licar o vazio d..:1s pessoas que, 

• "l'llh)rno de suas idéias filo!<Õficas. 
c<-rnpo do com isso, como em ''Hui 

<:·''11rdacl"t". Se no primeiro trecho no~ t•mbo1 ~ ,·ivpndo. não e!-tão participan-
t.,-:,..,• 'l influência platônica (Teoria do cio e~<.: m 1mdo dos Vi\"Os. 

POPULAÇÃO 

ÊXODO 
D1seur . .;;ani:o .1i,1c <• Conc-elho Econômico e Social das. 

Xacõ2 .. ., tTl"lida.b, o Eri1b.._~ixador norte-americano n.1 ONU. 
n"- ('po('a ,\dl.ii Ste\erison. reconhecia textualmente qu? 
O<'frontamo-nos er, lodo n mundo em desenvolvimento. 
c.im Um-' ,.rise cn.•;,co·1e- de u1·baniz.ac;;ão acelerada e não 
controlada. Horr.:.>!'l', mulheres e crianças afluem para 
a~ gra;Jdf"S cidade .... (m ::,:era! as C'lpitais. deixando pa ra 
trás a mo!:otonia l', q11a'-l" ..,empre. a miséria da vida ru­
nl: c!-tâo ~e d<'!-,lt_1r-a11C'"I, f_Om malas ,:-, ba'"'.agens, muito 
ante.:. r1ue ~ camj:o J>O:·sa \!ispensar o !-"eu trabalho. ou 
l'JW a cid;:ide csteJa (-m co:1diçõts de cmpregâ-los e alo~ 
já-lo-. d:- mc:tJf'l,ra adequl.da 

Ca!"ec<''Tl()o-~ - J H~~'-<egue Steq:!·n<:;on em sua an:'i.lis."' 
do êxoõo rural - C"' politi<·as adequadas, 1>0rque conta­
mo,;; <"Om fato.., e re-.:!-c,s cm número m 1Jito reduzido pa­
ra cstab"li cer P C',ecutar pr.:,gram;is, Durantc- muito 
u-rr,po m11sen·:1.m"s a falsa ~Upo!o=iiC:~O de que o I)4')VO pre­
f,:>rir!.; ls '."')de:as ri qui.Jq11er outro local para \'ivcr e 
qu~ 1":-t'I s<:ria reaim~ntr \·?r,tajos'.) para a socirdade. ./') 
'l_W!-tãn i q11p <-lc não ;:::s prefere - rlesloca-sc paP a1-
cidad.-s ma•ores, l'!.<""m,·, q11,mdo as aldc,ias são saneadas. 
mnclerninr~?.s e <'IPh ;f:~adas. Alg1ms oaí~es reconh<:'C'."'m 
0 r>r-oblf'm'l e SC'n1 <'r:-: 1111P ~le não e~tâ em obter uma 
l"l'ICl"?t 1.,Tf,:mi7a("ãL. m,1"> sim mais área'i urbanas - não :;!~ª'',. u"2~ ou du. ··~ Hºm. cada país A'isim. alguns deles 
· ª 1 ,a1 :"Ido e-...1c.;enc12., com programas re~ionaís <k~ 

dr-<s(·r1w1himento, n1mn tf'ntati\"a ~ criar n'.l\'OS C<'ntros 
~1 tPno:-. ri·1c- ilâo !-Offii·nte desviarão a migrac-ão, dirigi­
c;as P&.Ja o\~ capita'._; ja supcrpo\'oadas. como também 
lêx"rc:-r~o um;i i: Puê:1cia sohre as ãre:-s adjacentes ~ 
rn<>Jh.·,rn1·~0 a vide: 11:ral em ?,randcs áreas llm torno da~ 
~.%"3"- 1

· (i~de, - M.~~ ., 1>rocesso de dcscentrali,ação é di­
ici! e c<,mplexo. !.<"r.do 1ão comuns os fracas~os - co­

n,'J oo: "-(.'1 ,!-· próprJOs f•:-itos. 
P1·r-1ado!': leitor<'~ ~o CI...: come c--stamos observandn. 

" ~'.
0 1>11":T,r:t não e aj'.-..'r>as nacional. não se restring-e s.J­

~i: .tr ""• OO'iSQ Bras:1. mas é de c-scala mundial. Buenns 
~ 1;-r·s f'"' <'>;.~mp!o. era em 1910 fonnada <li"' 1.200 000 
ri~:it~;t; ~ atualrrc>111e .é uma m<'lrópole, com mai~ ele 
3f,o , 1

. • s ~e [i Jmas. Lura em 1920 possuiJ menos d(' 
or,l"m,I (',•'adao~:.. P.<i~c- {>m dia Possui um rontingr.•ntc dn 
~r P..~"I rl; ~.~'J:10,•i-- <i~ pes~_?as. O creseim:.>ntn do Gran­
bP .: ·. • 1 e--sc1mcr,tc_ Ce SdO Paulo. de Recif:-> - tam­m:,! .. -, .~mpr_<':i;!-;1c,:-:~~1c-~. nos últimos anos. E\"idt-nte­
nt)nuJ~,.~1..- 0 ric·':°1:!hb.-10 r,ro,·ocJ:<Jo pela aglomnac-ão ,b 
rn~ ·h .... n l'm ~rar,,, ... ,., rentro~ urbano~ lgrand~, c"rn ta­
ll:r;.., ; :n:~ nr:m .t ' 111 ,r:, rm qua Iid:H)P' - c-ri:i tn<IR nm:i 
nc-s· ll o n" np prnl--l'"m"s d" rllvprsos tlpos Df'ntrL~ 
%M,.;,l!"':,°s <'ita:, -~ .~ro~~n mOOo, ~ centraliza('âO, rio 
\·ht . \ sta ad,1,1r:1_.i,ratwo: .l: lnqu1etaçfio, do ponto d<' 

ª i:,1;" :'l)6glC'Q; t l rono:clénch das <lcsi~ualdaclt>s so .. 

--. ~ ---------

CELSO MARTINS 

RURAL 
ci;,iis, Jn ponto de vh;:.,:.. econômico. E a c;oma dest~s pro-
1:;.l<>mas fcrnC'c~ mot ,·e> e prC't~xto para a manutenção de 
cr:~e~ rncfrtis. ,ccJ1J,n;::c·•c; e políticas em diversos países. 

A Bc.•1,ada F:11mir.C'··i,;;e $C ressente desta problemiti­
ca tamhêtn. Os L"":.Unicípios que a integram jã não com­
portan· nia:~ o el.:,·atl<, rontir,eente populJcional que cres­
C<' t.:1r.to <?-.n função Gc seu próprio crescimento vegeta­
ti\·o lcm torn"1 âc 5<; ~o t!no) mas em decorrência d2s­
tc <'stranh') í~sci;.io (!uc .:.s gr..tnd~s cidades exercem 
!-:obr~ o ã,1im'l do!'.! ~erlancjos, dos camponeses que bus­
carr. nos C'>:"ntt-os DCPlll<so5 melhores condições de vjda. 

:-Jm-a Jgu3çu com <:.uo. vasta soma. pôpulacional ~e 
,·ê a hraçrc;; com r,rob)<'mas cruciantes. No centro do 
Municípi('I <!efrontamo-r.os cvm o trân<:;ito difícil atnvan­
c •ndo as oua~ p1 inc:pais rlentro do perímetro urbano. Dc­
fr<,ntamo-T'los com Cs camelós atrap:1.lhando a livre loco­
m.,c;-5<, dor. pedest1·c-s· ria .. calcadas. Sofremas a ação do1 
rr.<>n<:rcs a½anf.on1.~o~. dos invâlidos f'~molando. exibindo 
sua~ fc-• i~ê"ls físic,a,; ~ --nora is. Sofremos a ausência d.., 
árvo,í', dnndo um a~p~,:to d<'solado às estr .. das. Isso sem 
falar do., ª"saltos :1 m.Ço a1mada, à luz do dia. t.'nto C'ffi 

casa~ coml"'rcicis l:r,mo em residênci.-1.s p1rticulares . Sem 
1::-mbtar f"·s íurlos i.;rnt;cadr,s por pivetes cm plC'na via 
púhlic·A 1u1 ho,a 1.k, "rv;h"'. 

'J~~ b·!irros m.:1i! ,rasto<fos - ("Onstatamos ruas f'S-
1J:1n:irarla. vala._ f~tidaf; mornuitos à noite-. soalheira in­
tc-r.sa o ciia inteire.. muita J-J:ma quando chove, desconfor­
to, tt-mp._, toé.o. 

Precbamn.,; e.,• mc·Jhor assistência médica Necessita­
mc., <le cr-ntros d1• lazer. Carecemos dr ('<:;COias notach­
~ntt- n-, ái-cn prAi~s1onali7ante, - c-sta terrí,·~1 ncccs­
~iriac~C' fundamental r.o ensino bni;;ikiro. 

T,·m,"ls .-1g,1 a r,<;\ os dirigí'nte,;: eleitos pelo voto po-
1"1:1 hr cm 15 dP n· ,\"nll•1-o ãc- 1 976. Novos homc-ns têm 
sobr"' <)5 <n1h:·os a r.:-~i:onsnbilidade dr- rc-rrer nossos d"'s­
tinr, . ..; ci.irn!ltC' m.iic- qu.:i.tro .~nos . E é ~ -f'}Ps qn~ c-c:ta­
moc: <'ntfi(• a;r • .{ii~tk da1ui 'l no%o a.pt-lo no ..,cnticlo dE" 
f11u• pc>nst'M um IA'lttC'ú ma;.; no bC'm-e,star drst~ m~sml"I 
-p.,-.-<, qw· lht"s cl('1_: e w,to 112..: última.; c lciçõ'."c;; 

n isn 1n r11ral 1· 11m f;ito . Um fato Qur- é. rr-con1'C'­
,.,>. d<· fim1 ·jto 1-Jc, :--mplo ~· merC'CP ;::,_ atc-nc-ão do nosso 
l,0\·<'rP • c1:Psc1c> a C' (>r:-i ("cl""t~l a l P ;:i esfera do Muni­
c-~pir, 1'.'.' •1n, fato ,,,:,• C"xigr· um, rí'form'llRçifo total e] .. 

nos~·n, f'ondi,ic-; e.1~11ct traíc;; Que no!-.s:l._ crntorida<l.•-. 
::i1cntnn C'')m carírhr, 1mra o fat'l ,. fornrcam ao 00\'0 
f!tJI" ron11:1i•1i ("On-. ('1° imrv.,sfo. par:\ o C'rf1rio público: 
rnai:,; 11m pov·, ,tC' cn,·,fnrto t"m tí'rmos cfo m<'lhorC's trans­
rortrc. rl,• '1"131'!:Sól. tr plh'1r ntt-nd m,:>nto ml•cliM-hospiti"llar 
nwlhr,r ,.,.,,..nmen1, l :hif'n m1~lhor 1'."rlc- <'~Colar, <>nflm. 
m,•lh~r r iniH,·õ<>-· ,1,. ,·id~ nn ~'!;t::ut ..... contc-xto c;;<>ci~I r1n 
P~i,a<lt1 ,1<"> novo F'· 1 :'l<h lln Rio ·k ~,ní'iro 

lnthenor M. Amaral 
1 COISAS DA VIDA ATUAL I 

F.<n 11<'-~ilu,n J ,i· io m·uulo, o rntlic._ de actdc"',lzs ~o 
tn:t,, .... , ,. ta .J clP\.Jí,f. como no Brasil. A cJ.u.:sa 'l.Ui!.!i<! 
<1h1mluL1 rk'~::.a C' r ·1 · H 'iH 1 ~or tant1arT1_, e m•<tiia ,ªô I"..,l" 
<11:s:,~lrt.', ~ Ju1011:•J', is !! 1tr~1ponsab Hdad,~ e impru­
d('nf''.r\ dn~ m 1,t,u~1ás cnrn sun5 cnnc-ria.s df'S<thal,i-J,'\s 
l~f,bstr\'a:1<:!J, _ m1.:11a,r,. nti! não Jpcna.,. as post 11 p 1~ !')(l­

c,41<:;_ ~a~, pnno~-a•uwr V·, os consc hoJ da prudl·n<'ia e 
(f~1 propr,a SPn~df• L E •·.es lnu('O!I 1fo \'Olant(.• ni;o se cor­
r.1g.:-m _ ij•ant(' f)õlS ln'h. "' ''rm;jntr-;. trag1•,I diári ti, CC'i(an­
C.IO P u1ut1I z.indo ,·ir!.1~ pnc1?Sas. 

<_> .(!~\·,-rn_o s.c <.,r,1•~·nha {ortem:•nt · em r('primir a 
\ t'I< ,·1<l~<-C m,11'..JCJ. no, c-an º'>. r<'sl nng1111lo-a pa1 .J foOU­
par ·~<"1rlc-r,t~~ _ .. J', <J)oO."-, CCJnom1,,.ar ..:a'iulin;;,_ d•m:­
r uinuo o -nspendio ía},uJoso da') no:ssa~ rlivi!-'.a:,s monel ;i­
TIO!-, com a 1mpo11 "'r:;:ir; dw.c-t• cJmb1,s1ivel 

~n1 P~hi~io r,c,~s:::, cm turismQ r-e-la Europa, no chc­
c-ir ,l Ho.anda, J.uigc.11 11m carro com m~tonst.a pira 
<.:?rli._ r .º. p11, :-:l m daqw·la! 111[)(."r- cst rada1. ~ hra 
s_,Ii·110 -~1j:?1u q~1e : ChDff'r a•1mt.'n1as;-.;e_ a \'C'lociriadC' além 
o.iq,11 t 1,:termmac.;.:~ n..ts 1atiol;e,t.-1s a11.'<aclas 11s marg('ns 
Ca c,;;1 rad,l. 

O m •tod~~;,, d· ~1c.t1';1n:ienft.•, n•cu~ou-se, al.:-g;1ndo que 
~~~~:1.\·rd:!('treUQ!-, C:(' llfmU .'I.Vam 1. máxima \"l'lOCidadP 

--:-- l\.fa.; não \'1 D.1 <la r.rnhl.i.m ~11.c1rda de trânsito C' 

r,or ,~-.e,. !J ~demos e ... ,: 1c.-r ú vontade 
- - ~.-:io prcc.:b~1rr.•:, 11(• f;uard.:>s d(' trã.nsit, _ T"mo- lns 

dentro. de nos_!5a , ... r,~c;ênci~ E'_ a rcsPonsahiliriadc de 
curnprir o ?r_H!r d1· 1,,:,:it::ir as Je•s rio pais 

O f'31nc_10 e!'luln.;~cu, mudando de converM. 
"N'n Br~s1I. COM{. tcdo mundo s.abe c,:~iste uma fome 

e,~ n~k,'."i'l~dc- _n~~ P,·· ~3!l q,1, , cond1JZ<'m automó\·eis. ~ 
uma al('g; 1:" ~'.1d1c.i <>,1 ~<' <l<''-'rf'Spcí1ar .. lei 

A pro::-.õsito d,.> .:i:-.,.unto. \·ejamos ~stc 'rato ocorrid? 
tccrntcm~11tc. 

l'rn C.lpita:isin r-"'rtu~u(,~ n•o,;:o]vpu ,·ísitar O Rio 
\'arks . ..?mi~os que ( rc,r;.m ]''\"li" ao a~roporto rlC' Lü,boa 
prr>\'C'rnram-no a t • r má:-,; ma rau1,-.Ja com o:, motoric:.~ 
·a~ C:lri~C"IF, V('rc;.-:u:";r()s l<,•;cos do ,·olante, 1111e não Nr­
rc-n1 ma1-., ,·o.::.m 

'fom:i.:1rlo o c-nro no Gal<'i'I >. dis<:"' 0 lusitano 
- ' Teca pra Cq:.acAhana" 

º' -\ que altUral""".', indaga o chofer arrancando 
rápido <' ê·rcl<'ran11('1 e, m'>tor 
pide~ po:..tU~lle:, b;tc-.if?c> rio ombro e respono.~ com ri~-

-; ~~ha cã. s,r,,u _rn2riola, sc- voar<'~ mal--. de um mc-­
tro nc a,tcra rio tha l arreb{'nfo-tc "s f1rças1 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

éOu.im, ;;J.rmã.b, Jàda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS •.• 

... e um mundo de novidade, 
para dar "aquele toque" em su11 te, ta1 
de aniversários, casamentos, baUzado1 
e outras comemoraçõe•. 

Há ainda g rande variedade em 
enfeites, papéis decorativo,, formtnh11 
para doces. copo, de papel, bichinho, 
de isopor e farto material escolar o 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RU I BARBOSA, 13-A 
T RAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
E 67 

Rlergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos lllberto Vlanna 

Pós qraduado na e,pecíalidade 

Horálio: 3' e 5' das 16 às 19 hs. 

2'-feira (com hora marcada) 
ilu a Juiz Moacir Marque• Mora­
do, 58 - sala 603 N.lquacu - RT 

,, 



(PAGINA 6) 

ESPIRITU.\LJSMO 

A VERDADE 
IARI DE ARAUJO 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. lllAIA 

2-• 1 • f. • e• felraa. aas 18 às 20 boru .. 
Sábdd~ ,!;~ 16 '1, 20 horas _ tel 767-2030 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGJ 

3_3 e 5.a - l-Jorário marcar pelo tel 767- 2033 

C'onsult;.s 

PSIQUIATRIA 
DRA . IVANI P AVAN TOGI 

3.as e 5.a~ das 14 às 18 horas ... 
com t1ora marcada ~lo tel. ,67-2035 

diariamente. 

PROCTOLOGIA (Ci111rgla Geral) 
tDocnças do anus e reto) 

DR. SERGIO K. ARIJME 
Cun~•1hls co.-.l hor::i. mai-c.1da pelo tcl 767-~035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. S'f:RGIO S. CARVALHO 

L1-1 -i1a a p:1rtir ·las 14 horas - tcl 767-2035 

l!nd.: M. AnlaraJ Peixoto. 364 (Entrada pela Tra, 
Qua1 ,ma, 30• --.ata 210 - tel 7G7-2035 

DDRCY G. CHUfF 
ADVOCACIA 

ALJMINlSTRAÇ'AO DE BENS 
COMPRA F: VENDA DE TMôVEIS 

Rua Maria .Arl,•Ia1de dr~ C'arvalho, n 51/204 
TeJ. 767-8702 No\"a Iguac;u 

coNr,u,uoAof NrisoN BORNIER LT-::-1 
~_:nizocõoco<!n9er,t1ip~sB~i~~~ls~~~oia Flsc-ol • 

r..tt611o. -. •. NIio Peço1hl, :io1 oobom,. 
<BBD• PROPBLl) 

\, 11 lel-- N.1 .. --IIJ 

CORREIO DA LAVOURA 

EDITAIS DE CASAMENTO 

Canório de MesQu;1a 

Em meu cartório e"tão afi 
xado!. os edlta.is de casamen 
to de 

.Jocclio C'andi<lo de Cat\".!lho, 
Jt1brificadot·, l' :.\laria Valdi­
Jléa Carvalho Santos, domés­
tica, hr~,<:::íl<>iros, solteiros, rr­
s!dentes neste dü•trito, Ru1. 
Or1cntal 463, ele filho d() Com;­
ta.ntino cfo Car,..alho e Antoni'\ 
Candida da Silva, <'i~~ filha de 
José Candldo dos Santos e Eu­
Jina Car\'alho de J<."sus. 

José Faustino de Lima. 
\ <'ndedor. e MJ ria Heh•na SiI­
'-·a. doméstica, brac.ilciros, sol­
t.,..iros, residentes nc-stC' distri­
l<'. Rua D, Jaime Câmara 43. 
e Rua Oito, 46. rcspccti\·a­
mentc. ele filho d~ Abcrald l 
Faustino de Lim.;1 C' Anad~· 
Pei~oto de Lima. ela filha d<' 
Elpídio Silva e Luzinete San­
tos Sika. 

Claudino Alvaro dl' Sousa, 
IRdrilheiro, e Soni.• Regina 
Ferreira Xavier, operária. hra­
!-.ileiros. solteiros. r2sidcntcs 
rf'ste distrito. Rua Luci Flores 
508 e Rua A11rora 113, respec­
tivamente. ele filho d~ Orlan­
rio Alvaro de Sous.~ e Maria 
Benedita de Sousa. ela filha dC' 
,\lfredo Olímp·o Xavi~r e "Ma­
r-ia FerrC":ra Xavicr 

C'leantcs Balhino dos San­
tos, mecânico. f> Waldice Mo­
reira. doméstica. hrasi1eiroc., 
~olteiros. n>sidentes nest? dis­
trito. Rua NoJi 193 eRua Má­
rio de A breu 171, rci>ectiva­
mentf", ele filh:> df"' <\dal.eo:íso 
,'\Ibino dos Santos e- Mari.• Sil­
q\ do~ Santos. -ela filha de 
Lauri :.\foreira e \\'aJdecy Rap­
tista Menezes. 

Eroniido ::\1":>rc('lino Ferreir=i.. 
motorista. e E:"l7;i Dias dC' Cas­
tro, estudant~. brasileiros, s.:,1-
1 riros, residentcs nl'ste <t•,­
trito. Rua Noli 193 <' Rua l\!á­
rlra 12. e Rua Policaroo 120, 
respecfv:ment:.:-. ele filho d~ 
F"rancisc-o :\farcelino Ferreir~ (! 

3'1.fRria .:c-ronim,., r.oerreir;i.. cJa 
filha dC' Céli, Dias d-? C,stro 
,.. Mari..., I..uiza de Castro 

Luiz Lopes. motorista, ,.. 
Jor"{ina Teixeira rli> l\-foraP<::, 
PrOÍC'ssor:t brasileiro'i. o;;oltei­
r()<:. r:·u:;j~""'"~ nr~te distrito. 
P.11a GC'tl°11io V.-ir~a.; 129 P Ru1 
1 .. ~audadP 174, r<>soectiva­
;"fll'ntc- "'" filho rf, l>('dro 1--,­
n,•<:: "' l ,:ii2:i d" i\faC'f'dl'> Lope,;;, 
4 la filhn riP :'\'"~r,.is--, Honnr~­
tr d<' :\for~('._ <' M('rC<.>rlC's Tei­
'l.:C'ira de Mora!'<:. 

C'h,f'm c,n11hnr rlí' imp('ti=-
m~ntn .lf'Ui:('-n 

"\fps41uitn 19 <lí' nhril ck, 
Hl77 

.lFSl"S RAF.Sso 

Cama flower 
Pa1a Si'.'u doente que p1H·i­

sa df' C'amo haspitalar nti<> 
~ompre. Alugu<'. :Rua Dr. 
Oti.ivio Tarquíno,., 23R Loja 16. 

,2 :, 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório est;io afi­
xados os editais de casamen­
to dc-

Antonio Gonc:alves d~ Jd­
rneida com Leda :Maria :ia 
Silva Santos. brasileiro!iõ, sol-
1eiros, ele comerciário, filho de 
Antonio Gon('alves Medeiros e 
de Ioland 1 de .Almeida N'eve~. 
da doméstica, filha de 1\-1a­
nicl Domingos dos santo~ e ~ 
Zilah da Silva Sant~. resi­
ccntcs a Rua Buuque de Ma­
cedo 441, nesta localidade. 

Gilson Alves e Elenicl' d':I. 
Silva Melo, brasileiros, soltei­
ros, ele motorista, residente a 
Rua Katia 23, em NO\·a Igua­
çu, neste Município, filho d~ 
Gcronimo Alves dos Santos e 
de Filomena. Santos, ela cos­
tureira, residente a Rua G n. 
240, nesta localidade, filh.a de 
Nelson Clemente de Melo e d:­
Eunice Silva Melo. 

Valdeci Pereira da Silva e 
Solange Lourenço Dias, brasi­
leiros, solteiros, ele militar, 
residente a Rua José Cardoso 
95. Comendador Soares, nesL• 
.Município. filho de Antoni~ 
Pereira da Silva e de Rosa 
:\faria de Jesus Silva. ela d'.J­
méstica. residente a Ru~-\ Hc­
~f'na dos Santos 43. nc::;ta to­
c.=i.tidade. filha de Eíigeno 
Lcurenço Dias (falecido) e de 
Onesia Louback DLts 

Roq11e Pavani e Edileusa 
Bonifacio de Souza '1. a ge­
mea'. brasileiros. solteiros, 
ele comerciário, residente a 
Rua Oliveira Salazar 159, el3 
Engenheiro Pedreira. neste 
(iistrito, filho de Cezar Pa\•a­
ni e de Liduina Pereir:.'1!. eh 
cloméstica, residente a Rua 
Serventuãrios 44, ern Enge­
nheiro Pedrt>ira, ne!=:te distri­
to, filh.i de ~everino Bonifacio 
cie souza e de Amalia Raimun­
do de Maria. 

'"'uem souber d e a lgum lm 
pedímento acu~e-0 

japcri, 20 de abril de 1977. 
ENNES SCHIA VO 

OFICIAL 

< 

ABÍUOAUGUSTOPULSO 
RUA M.1. fJ.ORIANO PEIXOTO 

N'.2046-fONE 3068 

L.I\B0RA1\~RIO DF J\.J.'IALISES CLlNICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON :\IARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO ~IAGAI.H.\ES PEREIRA CRM-PJ 839 

CP.EDENC!ADOS PELO INPS 

RUA QuTNTINO BOCAIUVA, 37 

FILTAIS 

Tcl 2312 

N1r.nrous 
E GPtúlio Vo,y;n 1594-

'fd 2628 

PARAC"AMBI 
,\\• . dn1 Oper\1··0 31"; 

F'onc- 2216 

INSTITUTO DE CULTORA 
ESPÍRITA DEOLINOO AMORIM 
~ ~ ~~<'pJrtamcnto <lo S~~~: da Fraternidade lrntã 

Ent ida ir E~pírita 

Hua e ,rr:rndndor FrGtncisco Baroni. n. 320 - K·ll _ 
:Nova lgu~~u. RJ - Bra~U 

Flindw;ilo 23 de r::.,'\.mb~ 
1
~~1956 - Utilidade Pübtic

1 

fL\:-.E.7AMENTO PROPOSTO PARA 1977 - Donur .• 
go 11 à.~ 12 hora~, 

._TANEIRO 102t - Pro[ Luk:; Antõnío :.\lileeo - ~fo­
sicoterapia, 109 J - Prol. Lauro Mendonc;a - Obras }fe. 
diúnica-.;, Cl6J - P.-A. .!ayme Ferreira - Educação d!! 
).!édiuns, t23> - P1-cf1. Z1Jda Alvarenga - O Livro dos 
E~piri1o!-, (30) - Dr. Lauro sanes - O Espiritismo e.., 
D:re;tc. FEVERl:::~o (06/ - Dr. Ubiratan Coelho -
Sincrcti•;mo Religh;v.o. <13J - Prof. Lauro Mendonça _ 
Oi>ia:; i\-1c.diúnicas, (:t.OJ - Profa. Suzana Mousinho _ 
O E,·angclho, f27) - Prof 1 • Zilda Alvarenga - O Li­
vro doi- Espiritos. MARÇO 106, - Prof. Di~u Ma­
chado - Céu e Imerr.o, <13 l - Prof. Lauro Mend(;lnç:a 
- Obras Medjúnicas (201 - General M.ilton O' Reilly 
- Espiritismo e S-:-mãntica, f27J - Profa . Zi1da Alva. 
!"c1w• - O Lino dcc. Espíritos. A""'BRIL 103) - Coro. 
n••I Gota, do :\-tirar.da - O Céu e o Inferno, (10) -
Prof Lan~ l\I.:,ridr,,,ça - Obras Mediúnicas, (171 _ 
Fi-ofa. S•.zana M,-,U!-·inho - O Evangelho. 124 1 - Prof 
PeC:rc Fr~nco a.~1·bo~a - Literatura Mediúnica MAIO 
U)] l - Frof. Deo1•ndo Amorim - Espiritismo e Fib o­
fia 11,.p, - Prof. i .:rnro :Mendonça - Obras MedWn­
ca,:.;, '15) - Dr. \.:;,rio!. !mbassahy - A Física e o Es-

~ lliritü,mo. <22J - Frofa ZiJda Aln.renga - O Livro 
do5 E!-iph-:t:>s. f29} - D1·. Jorge Andrea - Parapsicolo­
gia e M~diunidade jUNHO 405~ - Dr. Américo ~r­
i""" - E, toplasmia. f12) - Prof Lauro .~fendonc:a -
Obras )íediúnicJ.s. f.19) - Profa Suzana Mousinho -
O Evangelho. (26; -- Prof. M:.iri~ Barbosa - CurSos de 
Doutrinn Espirita .. !UNHO f03l - Dr. Antônio de P ai­
\·a M1•Ho - Conceito de Unificação, fl0l - Prof. Lau. 
n, MC'ndonç3 - Ob1:c· !\!cdiúnic.Js. '171 _ Dr. R . A 
Ran1c1i - ~teri2.laaçõe..: Luminosas, , 24, _ Profa . 
Zild , Alv:i.ren,·.! - O Livro dos Espíritos. 13H - Poe­
ta José :~rasil - A Pocsi2. e o Espiritismo. AGOSTO 
lú7} -- Prof. Pierr.· R..ib.:jro - O Médium P eixoti..nho, 
tl4l - P10L Laur,J Mendcr.:ça - Obras MediUnicas. l2l) 
- Prota. Suzan2. Mcusinho - O Evangelho, 128, -
Prota. Aurea Ccit";tC Morais - Educação EvangéUca. 
SETE,-IBRO - <04) - Coronel Ruy Kremer - O Pe­
ri:-Júritc (lll - Pro(_ Léluro Mendonça - Ob~ Me­
diúnicas:, (18l - Dra. GeziJda Valente - O Ensino da 
Doiu r:r--:i Espirit,'. '25) - Profa. Zilda Alvarenga - O 
Linc, c!C"Js- E:"!"-piritos. OUTUBRO (02\ - Dr. Luciano 
lfo,.; .:\njos - Pa.-::i.p.s,1colo&'!a e Mediunidade, 109) 

Pro~ La1·ro l\!end ... 11ç~ - Obras Mediúnicas. f16) Prpfa. 
A11r.a J'yci Guim:i.rães - lnte:rpretação de Parábola~. 
{ 23 i - Profa. :\Iari:-t Aparecida N, Prado - O Sermão 
<:o i\fonte.(301 

- D1. :Mo:1,:ir Veiga - Se.ssõe
5 

Mediúni­
ca~ N0VEl\!BRO 1í..6) - Prof. Clovis Tavares _ :Ema ­
n11el e F1 ,ncisco C. Xav·E-r, fl3l - Prof. Lauro Men­
<lonç:-1 -- Obras Mi•d1tmíca..:., t20) - Dr. Floria no ~!OUlllo 
Perh- ,.'tiensa;:-er,.:: J\le-diún;cas, 1271, _ Profa. Th eresUlha. 
F,~rrE>i1 a - Educaçifo da lhfància E::,;pirit.J. DEZEl\-JBR0 
t 04) - Poe~a Er,~as. Dou!"ado - Espiritismo e Poesi-"¾. 
< 111 - Prof. Men,Jorn:a - Obras ~Iediünica~. , 1Bl -
P.l"Ota Soz.rna Mou~inho - O Evangelho. ,25 1 _ Proia. 
Z1ki, ,\fv11renga - C r-..·ata: de J-csus. 

C'ONSELlIO nIRETOR DE 19Ti 

Ci~•n<'1 ai i\filton o· T!c·illy, Dr. Lauro Salle~. Dr 
Cyro Barbosa Lim~ ,"! os Professores Zild.i Ain1ren~. 
Afüa cit, <::"arvaJho .~o~rcc., Maria \'ictória de Sou,a Gui­
madl{'c; <> Newton ,::; dc B rro.s. 

- ffra.-;, llaria faclli Ralicl ./ 
PSICÓLOGA 

l~ 
~lePCI 
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1>,GIN,,_ 3 CORREIO DA LAVOURA 

Alencar Furtado real irma a vocação 
de liberdade do povo brasileiro 

con10 é diflcil cumprir 
0 dever público 
nesses tempos 

A, lidc·rança!- ci\"is e militar:, 
(IUI promo\er:1.m o mo,·imN1lo de 
r:t prtx-lamaram n~1: época os seus 
ot-x:•:10-.. que se resumiam: na in­
o,·J .•. ,'(enda dos -~orlen."s aco-.sadr, 
pen pre-.sões _ilc-g1t1mas; no resp_eitn 
ii i'ltang,bihdad<> da ConstituH:ão 
,.-,.,d rJ.l <' n;\ '-'rradicai:.:ão da corr ip­
çãn ".' da sub,·c1·::;ão_. 

- Com:) e d1f1ci1 - diz Rui -
t i..rn:wir o d.•\'\H' público npss6 t•.'rn -
i:v Trb:.te so1l'dade moral a desta 
t'r,o"3. cm que elementos. noutra.; 
t'rJ..- '-Ócios irnn•istí,·eis das grand.~:-. 
cau;:i.s. brJmam hoje contra elas. 
1r..,,,, ,·iarlo" e r!Jmarlos pela mão •.ln 
r,,,d_-r 

~o '1Ut• eon..,ta. o S1 Preside:11 -
d;: lbpúb1ica n:io é a Nação, não 
tem Podc-rc-s divinos 112m gozi d," 
~, 1,:-:-· nia. E', contud.), no Brac:.il do 
#\1--5. 1·epresentante do arbitrio, (' 
po1 isso, impõe-. Outorga-se em Po· 
ti ... , Constituintt> c por isso incrusta 
n.:, Constituição também imp)sta. 
normas e mc-didas do seu império 

1 Pátria é a esfera divina 
da consciencia e da 
palavra livre 

Já se vão mais de 13 anos do 
nt0\'imento de março de 64 ~ • 
Ci, ... ~tituição Federa] úve à merce 
,J.·'I,. atos institucionais e a seguran­
i;a inidi\·idual ao sabor do arbítrio. 
f,.1:1eres. acoss.ldOS por pressõ2s iJe. 
f!:11:mas. a \·K>lênc·a fazendo praça 
011 f:uendo escola; a inc.::>mpetência 
n::ct"bendo comenda;,; r crJchás; a 
,,,r.upc:ão conquistanfb go\"?rno,;. c­
" 1adicalismo oficial opondo veto ft 
e~( ,.,ocrotb.ação do Pais 

Já 13 anos são passado~. " ;;i 
ó1 --r,.-ito dos princip:0s justifiCldor"; 
d!.i m>,:imento de março e das refe­
r:C:i"t,;,; promessas dos seus ::-:o\'ern'.> . 
< , uto universal. direto e secreto. 
C?1itinua sendo fraudado, él critéri.> 
r:P~ con'\·en'ências dos poderoFo., 11') 
dJ'. 

Desf1eur.3ram, 1ma ,·ez mais. a 
O,:"c;:tituição. Defonnararn·na parh 
c1 u it:ir o povo. que mesmo defe~o 
ru, ,~('l')Jher o Presidente da P..epú­
blic" e <>s pr2íeitos das capitais já Sç" 

rpre<-entavJ para os préliO$ eJeíto­
ni.- dn E~tadoSc . Foi ele proibido d:­
,·c~...r. de cleg2r, de participar . 

l'm grupJ que S<" constituiu em 
c.<•1 :,tã,.io do BrasjJ impõ~ a suô::& 
\ c,ntac!e discricionária; ,nold.. a, 
m~1,t,1iç~ à sua maneira: rasga 
1 ~t· Iados· con-.tituciona's perma-
1J. r'P-.. por motjvos domésticos ou 
t= 1 "'lS feci'la o C'..ongre:;so parJ t'li-,. 
:u · i.os praticar; leg:s1a sem Leei~­
latin>. num ato de força com fina­
lir:i;;d,. eleitor.::1. tato3 d" suma gra­
\"ida-!e que a Nação, pelo q•1~ ~!r,•. 
):ui.ais esquecerá . 

Dr-..,-açadamente, ,1 oerman?ce:­
O,l constJnte violência t\ h•r,-al'Oa­
rt,• o f)OVC'> pa.---.arã ::1 CT<_.r no arhí-

O Deputado Federal paranaense Alencar Furtado, do MDB, 
proferiu discurso na reabertura do Congresso Nacional, após 
o período de recesso decretado pelo Presidente da República 
com base no Ato Institucional n " 5 Em sua tala, o parlamentar 
oposicionista fez um retrospecto da atuação do movimento re­
volucionário de 64 ao longo desses treze anos, assinalando que 

a desesperança assaltou mentes e corações e o sonho de um 
Brasil livr3 está se transformando num grande pesadelo 

Num discurso vigoroso e muitas vezes emocional, o Depu­
tado Alencar Furtado fez um verdadeiro libelo em nome da li­
berdade, direito maior do ser humano, que transforma a sua 
terra em vardadeira Pátria. Em seu discurso o líder do MDB de­
fend3u os valores políticos e morais do povo, retratados nos 
princípios eternos da liberdade e da democracia. não havendo 
privi légio maior que o de falar pela Nação livre 

Cresc3 de importância o discurso do parlamentar parana­
ense. verdadeiro hino em defesa da liberdade, no momento em 
que mais uma vez a Nação rememora o seu maior herói, o már­
tir da indepandência, Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, 
simbolo dos sonhos brasileiros de liberdade e democracia 

Assim, o CORREIO DA LAVOURA entende, sem partidaris­
mo ou sectarismo de qualquer espécie, que a oração do Depu­
tado Alencar Furtado, por enaltecer aquilo que o próprio CL 
sempre procurou defender, a liberdade, merece ser conhecida 
do leitor iguaçuano e, para tanto, publica nesta edição as par­
tes mais significativas de seu discuro 

u·,1 e não na Constitt1içjo. r,a for­
"ª ~ nJo na lei. 

·~tas s:-m essa cren<:a n.? leí não 
ht, ?2tria. A Pátria é a lei humana­
da nos eoraçõzs dos que a servem. 
A Pátria é a esf~r.i_ divina da cons­
.-:·1{11C'ia e d3. palavra livre, Onde- a 
pr.lavra se' arnordiça, onde a consci­
t'11c-i"\ s2 retrai comprimida, a Pâ­
td;• é t'J exilio profanado <' sem n•­
p(•:.i~o. sob o regime alnminável d. 
iorr·.1" 

Infeliz é u11 povo 
sem Constituição 

Jlssim bradava Rui Barbo.ia. 
{ti,. cadC'ira no ~enado serã ocupa­
t1.J e.entro em {Y.)UCO, por s2nadvr 
::·r·r.i voto e sem povo, que nem ri 

F .. s1:-l'io representa, senão o visr,'> 
J;.r?,>j.~<.o d? s2rv:Jidade 

~ão, não será senador aquele 
que for eleito indiretamente, par co­
lc-l!i,..,._ el:-itorais pré-fahricado<:;. 

Na c..:i.deira de R•Ji não pode 
H·r tnr-se um picareta da República. 
~a cadeira de Rui senta-sp um 
Pi·c:·,;;ard. um Marc~ Fr~ire. um 
1·t:ei•ônio Vilela. que. com., t ln tos 
-0m,·ns. dignificam a vid"J politica a., 
[;r..i.-il. 

Aii chamadas reforma-:: política.; 
1,ão foram feitas p."ra o Brasil m3, 
1·ar·· a ~obrevivência ele·toral .cto 
rn,no dominante, Nil d<>sprove1t~ 
•nr,,,irmal 

A!. eleições a bico de pena er.:im 
me: t>~ ilegítimas. P mt'smo assim 
c:n:.-::1ram a Re\'0luc;ão d? 30 

Infeliz é um p0vo sem Const?­
tui\- -,o ou contando com uma Com;~ 
r·1 ,:<'ão <·m quí' ninguém acr<"dita 

n Hist6ria do Brasil 
jamais ungiu-se em 6dio 

)Jâo cremos quz o movimento de 
6-1 tenh.: sido feito para sepultar as 
cr.pPranças democrâticas, nem para 
l'f'n-.~gar a memória dos idealistas 
q~·-. com sacrifícios inenarrâvcis, 
-~; {· ._aneue derramaram, dentro e 
ler" do Brasil, pela democracia e 
r·<+,.. liberdade. 

A Histõria d,:, Brasil jamais un­
~iu-se em ódio; é toda d :? gr~tndeza 
feit 'l na generosidade ou na_bravu­
ni no perdão ou no amor. E' mag­
nífi<'.l a tradição libertári°"' do pov~1. 

G civismo das lutas pela indepen­
tl&ncia é indelével na memória na­
cic:1al. Eis que estão vkos os em­
hoa.t.as, os mascates, os inconfiden­
te:>. os fatTapos, os confederados do 
Eq:1ador. 

a lei caiu de maiestadé 
A nossa vocação de homens ll -

'1("" v.:-m das entranhas do Bra~il 
1ndi~ena. com Tibiriçá em São p- 'J­

lu, com Araribóia n~ Guanahara, 
<'<'n'l Taparica na BJhia. com Sepc-
1·1, .. raju n'J Rio Grande. com o le­
<'!1·!·1-1ário Ajuricaba, cacique dos Ma­
naus, inimigo dos lusitJ:nos domina­
(in "'s. <JU<' ?O ser algemado Por eles 
:11!.oa-se com algemas e correntes às 
:w,13s do Rio Negro, prPferindo 
n,,,-1<' à ~scravidão 

l\;'inguém tem o poder de tripu­
diar -sobre um povo .!Ssim, que de~­
(1~ t'<; orieen!\ trlllrica5 da rac:-a ja­
ma i(; abdicou do seu clireito e cl,'l 
... ,a Hl-Jcrdode 

1 ! 

o\!,. \'f'\ Jlt1<;ões ,t(' 22, de 24, de 
;!o .. fo 32, de ·15 e d~ li4 ,1dquiriram 
H ut iclo histórico pelas proclama('óes 
d<.' r"<:;pc>ito âs liberdades públicas. ao 
<·p<···f _•i('oamcnto das instituiçõ~ e 
'''.'. conquista" rl(•mocráticru- . Esque­
c·t -J,,s st"l'i.~ injúria cívica [is f1gu­
!'d., J,...gendárias <los Eduardo Goml."'~. 
eles Juan•1. T:·\\·ora, dos Siqueira 
Ca'.YJ.pns, <los Mascarenhas de Mo· 
l'i>Í•, dos Til" _•dcnt~s r. dos Fre\ e .. -
, ('( , rxemplos de fecunda Jqta p('-

1: li' .:-rdade " P<'l'.> povo 
F. o heroi:smo (l()s pracinhas da 

1· f;l=\ 110.s eml.>atcs da euerra, que 
('nti:.'1d-:>rJm ser prrferível morre• 
pc·h..._ democracias a viver sob dita­
ouras! Mu:tos repousam no C~m1-
tc:r', dr Pistói:i; ,·ários e:~ h'?'m le­
~õc.• que são troféus de guerra; al­
P.'ut1 honram este Parbmento. 
fo:,·rntura foram [cridos. arrisca­
i ~M a vida ou morreram à toa'? 
N~o. O patriotismo é cais~~ sagra· 
d:: -,11<' nãa permite S<.·r dc~ctenhad::> 
pn . ninguém. E os filhos do JX>VO, 
QU(' morreram pela Pátria, com a 
mc~ma dignidadC" sab;~m \·i,;er por 
ela 

A Nação não contr_,cena C()m 

º·" <1tores e figurantes das autocra­
ci;:'' senão para condená·I0s, e a 
c-c,n~rafação dcmocrâtic.1 em que 
1,n~ encontramos escarnece o ontem 
~ amanhã deste Pa.is. 

Quase tudo piorou. Ao invés do 
re(•ime da lei é o da excepcionali~ 
dacie que nos rege, e se olharmos a 
\ ;r1... dura do trabalhador. vê-lo­
( mo,;; toda desdita e sotrimcnto. A<:. 
~fl$1ituicõcs estão em colapso. A 
mvr=il desgarrou-se do direito, nã:, 
\'ivendo, entre nós, em círculos con­
t~ntricos, como q ueria Thering. A 
iri c~~;u de majestade. Tem sido 
fc-it~ até para servir a al1uns e a 
cutro-; jugular. 

1 Oposição conduz em 
suas mãos as bandeiras 
do povo 

A,;; multidões estão trustrndo.s 
pcnq11e ban idas de pJ:rttcipa1. Mas o 
puvo só transitor·amente deix?u êc" 
:-n a (onte do Poder O malor.rJ 
JJOhtico e econômico des~C!l: tre7e 
a1;os não pode perdurar. 

Não cremos nas usurpacõ-:.-s da 
ler<·-'· mas nos designíos de- Deus " 
n~ 3rande2a do pavo . Por isso aC("('· 
r!1t.imos. para breve. numa Consta~ 
tu•nte democrática para a -r2st:u­
rac-iío da dignidade j1Jrídica <lo Pai._ 

A Oposição condu:.:: em suas 
r\f.,J'- as bandeir.3.s do p0vo As 
fru;:traçõcs populares são frustra­
ç&c suas; os seus clamores. ela re­
pr ·3..,.nta. Honramo- nos pOr encal'­
--;~,. ~' Nação golpeada de provações. 
l\'ô$ ~,.~ imporemos pelo convenci· 
meroto, não faremos como os qui, 
c1 lB<"':'l'am para impor- se. Carrega­
mo~ a fé das minorias abrâ:-mic-..,. 
cl 111e nos fala o pastor . Defende­
mo .. º" valores o:>liticos e mor1.1s 
d,: · po\'o, retratados nos princípioc;: 
rt ,..-nos da liberdade e da democr~­
{'1a. não han•nd-o privilégio mai()r 
q11f' o de falnr p:,la 'Jação livr~ 

2'.J. nminw1, .d-1·1 '-1õ'1 

CHUVAS LEVES 
INUNDAM RUAS 
DA CIDADE 

1CVNCLt ,\(_J.1 

nrov PltHt.\ ~..\ J 

• \' M.\l~E< H \I, FL(JHtANO 

l:Ji;j:ç p0d,• ;s1..·r con.,tatarl,, cm 
4ll:tlrpcr ponto de ônihus do 
Cl.·ntro d.~ cid1,1d1·, ma, a sit 1;.i­

c·i"to é mais alarmante na Av . 
.:\larechal t hH"inno. Lá 1.•.stâo 
,-oncenlrnrio:,; ns pJntos d.· Nn­
harqu-e· da-.; linhas m.1is movi­
mentada~ dd cidad" Pr"'1.;;L 
.:\tauá I E..-anil I..' Rúp1do Br,1• 
~il<'irol. Anchit•l.J., Cascadura,. 
Méier •Nossa S. da Penha,, 
Penha ISão João Batista1. 
Ali também faLem ponto:, 
ónibus "que demand..un bair· 
l'O~ distJnt es como Austin e 
os circ:1lare~. além de, n:L 

,r.e~ma calçad.!. • · d~embarca-
1·E'm set'l'if pás~ageiios todos o~ 
tmibus que~ chegam ()?!~ Gf'­
túlio Moura C" Plinio Casado 

O mó,·imcnto de pedestres é 
por isso d~ grande intensidadP 
10 maior em toda a cídade), 
mas a C.!.lçada ê muito estrei­
ta, não possui marquise, está 
com o piso todo irregular, de­
,·ido b.s ohras da TELER.T e 
da CEDAE e as casas comer­
ciais e b.\rracâs de frutas ain~ 
da disputam com o ped:~stre o 
seu pequeno espaço. 

Para pi01·ar a situação. o 
asfalto está inteiramente des~ 
truído no p-:>nto de ônibus. o 
que provocou um rebJ.lxam~n· 
to no piso da rua, contribuin­
do para 'lUe aquela faixa 
acumule gtande quantidade dP 
â~u1. que n~o pode (.'(')rrer p'l­
ra o bueiro riue fica na outn. 
rua e está p?rmanf>ntemente 
entnpido. 

CAOS COMPLETO 

As tímidas chuvas dessa 
:,emana conseguiram tumul­
tu3r q•.1ase todos os logradou­
ros públicos da cidade. Fi­
caram Hteralmente inundada,;; 
as ruas Bern3rdino Melo (so • 

hretudo na entrad~ do K 11 
e. em Presidente Juscclino), 
Getúlio ")toura ( junto à esta­
c-ão (> prô:dinJ -ao depósito da 
Souza Cruz), ~rlos Marque,:,; 
Rollo. Governador Po:tel~. 
Lni2 de Lima, Roberto S1lve1-

ra Ataíde Pimenh de Mo­
rais e Clara de Araújo. entrf" 
outra5 

No~ bairros periféricos ,h 
e-idade. 0 probl2m..! é ainda 
maior .\s. ruas. sem calça~ 
menta, perpetuamente osci­
lam entre a poeira ~ufocantc 
" o atoleiro . Não possuem es­
~oto e por lã não pass~m ,ca­
mlnhões da limpeza publica. 
Um caos. 

Aluga-se 
ALUGA-SE - Apartamento 

nc cobertura. com salão. trê.:: 
auartos amplos, cozinha, ha­
riheiro. dependências de em­
p1-egada e grande tetT.l.tO la­
tHal, situado à Rua Santa 
Luzia, 138. ne,)ta cid.lde. 
Tratar à Rua Maria 'Adelaidi" 
êc Can·alho, n. 51/204, te! 
767-8702, nesta cidade. 

\ . 
, ~ Serviço Odontológico Especializado 
1 a>.0/IU - N . S4 ~ r;::~;~:A CS0 N . l'I 

1 ' Cartório do 11 ª. Oficio 

Dardllo Ayres Raunhelttl 
* ~ASSE 
• S'>C'ila Clubt!-
• r .. trobr~ 

• CorlA * Montepio lia 
Familia Fem>v16rla 

• Souza CNz 

DIARIAMANTE , DAS 8 AS :11 HORAS - RUA NEU!ON RAJ40S, ?21-TEL. 29U 
NOYA IGUACU - BSTADO DO RIO 

Tabelião e .Escrivão 

Esrtturas Contratos Firmas Inventários 

llua Getullo Varsas, 56 • Tel. 2362 • Non 
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negocio e o seguinte: 

~:)-.1'!,ll'A<,,'OES PESSOAIS 

!\ll 1 ,·a1·0 Artur Cantah<:,:, 
J ·uli;,o em ~ 10C1· qut• YOCl' t· o meu ou­

(n., !, 1c,r O pr1me1ro é o \'1b-0n Tei.{e, 
ra, QUl i,·>r mjunçÔ,'!-. do oltcio é obri&a­
ao n lei ,,. consertai· mmha:-1, algarav1ass, 
mH. \,' 1,elo h·-;;pc-lto ,1u~ mi.' merece \ore 
na "ndi[~O de l<'1tor n. 2J devo conh."­
~-1.r qu, , indusâ.o OC' su,t.is e Homem 
o ,,1, ·~mo "-Pl'O dl' 1'1e~t•• . .t:I<' & ~1!1 etc , 
:01 t·rn.... brmcad('1ra inoportuna com e 
Ed,tcr, r, RJ1J1m:on, QUl' a prrtcxto de kt 
t',•u', 1:- ·,u1c1, pt•reorr • avidamente ~~ 
~rp•. 1~ra• da._ ~rtmha~ i eróticas ou por­
l"JOJ.::!".ií:l or ! • t• com o meu re\'iSor, o V1l­
,·011, (iUl· o::;,,ra não J 1rga maL, o Homc-m 
rn 1e,.-.111.) :Xo mais. 3 minha idudc pro­
\cc·t .... <· e, ni,~ ... I do meu colr,-.tcrol já não 
1 t'nr: 11~m a contc-mplaç o impassiv1•l d 1-
QUL'lr'!i. < bras-prima~ da naturt:'U. Só rne 
N> ,tf! n...-·smo estudar o catecismo. :\1 •s, 
--orn s!Jic·nridade, Já QU<.' voci• tão galhar. 
rt11m.· ... h.• :'Is defendeu. qual \-ocê prefere. 
h<ltn<''tl f" 1 status"' 11~,,1,,s Qu,ll"e,mul 

Fu: v.,1 RIO QUE P,\SSOU 
:"\.,\ h:1:,tL-\ RUA 

\'t-<-i-.-, conhecem a Avenida Carlos 
.,ta: ,,u~ Rolo_? E' 1' es!-a mc-~mo tm que 
f'"<'-tao ("l'n~1 rumdo uma concessionária da 
.. \tEf:CF:f'li:"S BE~Z, que tem uma oficina 
'l".l\07,i',uh, do FORD. uma grade indús­
t~J,,, ó lb grand{'S transportadora, Ah'. 
sina. cr.rt,. passa o tarifa "a" e QUC" já sl"'r­
· ·J"'- ~.1 \'-\rios mt'ses como unica solução 
J> 1~ )-. • c.h<',car ao C'l.'ntro de, No\"a Iguaçu, 
na f'JIOt"ft Pffl Que rsta\'am fazendo rcfoi·­
mu 11z r.-•túlio d1• Moura Poi, f'. toda 
,....-z (,uc ,.,-,o\'e c>m ma1~ intrnsidade a 
d11 '! j\" 11'õ2 ~e transforma num rio. :--ó 
o...:-r4"J J,1 'i pa~.,ar mesmo õnihus ou ca· 
r"11111hnl'"!- ;~-'loô quando não 'iÃO imp-:,dido.; 
J"'l"'lo~· a·ii.~mó\"c-is que 1icam c-ngui,ados. no 
;.r-1.:~· 1 "l ah form 1do. (':au~ando nm <'n­
•;on;.i;, ~~ntozinho rlE> h·,·p Q11e "P('llB, nt>! 
llrn., tU.1 tio irnr-ortantP fAlt'J:tJntlrc 
Mo, a ti, .,t,,1í,if' 1 

A Cff>A!JE DIVJDIDA 

E. .... Ol'anto q1..w a Pn:1.~a da I..1b~rdadc 
!-'- tr;.,m,tnrma em Ponto d1• reunião e do 

1-k ""11 ~·· rio ''Gay Pcmer" 1;uaç Jano, tx•m 
1.,on.,? ~a· mer_iPosas locai., <" das adja­
~•IC'...:> 1 esqullla da Amaral Peixoto, b<":n 
-rr. fn.:r te :\ Rodo\iár1a G<:túlio ctr Mou­

T'ff P-: •1 1 nce ao "Bladc Power" também 
10<...1. T•rito em um romo em outro Jo­
'..r11 '"" lt rna ª" H·Lt·s difícil transitar No 
nr,·-<' r- "IOr moti\-:ts óbvios <· no 'iegun­
,.o . ',t!l, k _"rand1· conc«•ntru~ão da rapa­
.,, ... 11 e r1 11 ah s:! reúne f 1.550 Ji acont<-· 
ex, d,,u•04 \'eZ«.'S) Q11anto ao ttsto do 
~"nt1·1J ~ '"nl'rc1ai. frm t 1cado p01 conta ,t.e 

•Ir.<-\ JS liil·nhora.s • qu:, <""nchcm o taco de 
' .... ;:ú ,or das P'Ssttm. com aquela de, 

(Jt"<J1 >.llio pera essa ou aquela entulade 
1111"1'"1 r,1ra •A,noldo Lagr11 !fol,r'11/u1 ) 

, • ,--1-.. PO\\·Er., 

r Jiur la i:lr ""m Ulack Pov.er • s.u,::-1• 

ro ~ Jr •<"J.a fr11u. uma N'portat(·m ,·om 
n <-41 que '"'Dl 5(' rc.-umdo t'"m · r1..·n· 

' n 1,. io,1a11a r.l't'tul10 dl' .Moum E 
t mr e! 11ahermos '"qual é a i les" d(> 

f .. Jm 1c-,ant.imcnto •obre- o ,1ue 
m, Ahé.s. itQ\'i rm Nov, Ig,uar 1 

ffll.tf't: ,::1 ttrtM co1.ns quC' J&maas podl·· 
... ,ur. l"' ignoradas por nós, t"nrarr""tar1os 
•I" -11 u,g~,· as tnnsfnrmaçõe-a ttodasl 

• .,..htica • culturais p.,r QUt> pa.'l-
o A 1 ''11C•pm lJoxt Lui.i ,/r, Ro11.~u, 

L'I: >'Nf"} ITAI>~ 

l ..1(' ~ntl a.par <."1;'m e.$.f)alhados p ~ 
r 1 "" No\'• Icuatu, lindos ON'lhbes 

1l 111 t l.tu1dos quas.r, q\Je t-Stietlcam•nt • 
r ,, ·,tn '1L' noua "'Ma1fo dlo 1ma no­

, 1na bela ""~º b ~sas ruas E" 
rn~L t rl enfeite ml"&!Jln JK>IQUc ta.tê 

g.,J rw-~ 6rio fot µ.so doo me-s-
mos • coaa mud& e Men,a depc,1 
,t;1 e.o 1 1 · 1rh..1 ..ilJ w, e1rl11rlãoa' 11e, poc•m 

d 1 1 ~~ e p:;,.ncadu viol -iU inu lOS 
•d1 mo:>, na e-spt'rar,ç-a de aecu~rar 
<'1< tas 'khas um cr 1z.• ro cada 
cm C"ada l1ca~Q So no& ft'lta es 

fl('ra1 ~11 ~ co111:1ga , ·1,,;u· ,r Ofl 1t<>-
orelhões Jnindo assim o ,x..._,. 
~ o . De 0$ lard os l,,.) ... 

ocam prazc. 
IAlr.r.r ,.,,,., 

AR<.ADJ.\ 

, , . 1,•1 ,alJcndu qU~ estão q crendo 
m.1 , nome do 'l'eatro Arcádia para 
T-:-a1, o.a 1valdo \'1J.nt1a Filho. Um,t boa 
1'1wml1\,;1, ,1pesa.r de não a.cr e J mu1l'> c;c 
1 11'10 r.s ",omenag~ns postumas - 11ref11n 
·,(''11<,r ,;, apJuu.,os .. A.gor,1. uma COL'48 m,\ 

r4P1'.\011 lnrucado. f' m~ihor nlo m:..dar o 
nor-,i oa ,\rc.td1a, pots nequch• mc~mo Jo­
·al 1,·111.,ram criar um cineclube- - o 

H,umtk r, 1 \f~uro, numa ou1ra hom('nagl·m 
!'Osf:1mê\ e o negócio ni10 "(01 pra !ren· 
....... l t. e •"St.a.rão N"Servando A.gora para 
.J (Xl11•.~l,'o Vianna Vilho" Rc-spos1a-. pJ:rn 
,l r, tl;.t 'élfl IJo,,; L1"" ,I, SOt.!;tJ 1 

~','SE!' 

ú111 rn iniciativa da qual eu tomei 
ron.,q···nv·nto foi a do ml"'u ami;;o .Jor.1,:<.> 
K:t!lta . l-~lc tc,>m vontade de. num futuro 
p-rv--.: n:o. transformar tnão "rn urna ua· 
r'"lt"I :- · '.\ <:Ol<'<'â:.> rlt• re,vist."!iõ rte h1stór::1-1 
<"m quad1 inhcs no primê'iro :\fuseu dt" Hio11-

1ôr1r nn Qu..'ldrinho~ de Kova Igua(,11, I-;­
so C'it ln" clis,;;e, durant'-" um bate papo 
cw4..• l1\C?-"OS ·1m dia des .. 't"s . Apesar de sr, 
11mn me1:i sua, Pie. caso C'On..oi.i~a <' p o 
11'.<' ('"Jl";-n - realll'.1r tal projeto, estarã 
"<'nta1,do. rom n colaboração rll' tortos O'i 
•t>t_PI '":-::i,·rK. Na oport·inidadc- \·oltnr~i " 
:vl'.;-r ··., quem int<'re~!-.Rr possa" (Jm+.t­
,.fltP (!(' ,c;'l)UZ(() 

.>Er.rt_;r, 

O: ·(">'""l vem do Rio PE'la Outra com 
1f"!:t :1 1c a N"ova J~tia<;u, corr'-' um gra\"t' 
r1sc.c, <• f'.<" não chr~ar E' porque na en­
n,• ãc km 13 há um cruzamento com ·t 

Estuoa Plinio CaMdo que hli: 11.no-; vc~ 
rau õt"•fo •éro:\ acidt"nt~ automobilístiM~ 
t--"~k, CM alguns m:,,ses atin~ido 1 médw 
e',:,. '111 acidente, pt1r dia E' reconhecida 
f.,nr arde~ a nrcessirlad<" cl(' um sinal no 
'.-,l-,. \L até- hoje nem sinal do sin.~J, ,. 

,.~ ,u·JC1< ntes continuam acont<'crndo regu­
!nrrr\.rtr <"omo de C'OSt1Jme ,\té quando, 
tol>UJ 4 Al,,.r,rnrh· lfourfl de A (ufd,· 1 

TI\,'. '\~J•< >RTF SOLIDA RIO 

C wn campanha efrtuadu com a (i-
r'?I' f\:àr• 1e 1•c-onomizar ("()mhustín·I. soh­
,ãnJ ~,,,jo~iZ,">U·Se com soli<lório, Multa 
r>!n"r ar:t1'\\·a só, ou anda 56 ~m s.1~u:1 
t..1trn::s "' mplesmcntt" na esf)('rAnç c'lt" QUP 
"'lf.:n \'ª ,1Jgu(•m para tirí.-la rt~tt• í'-.ta­
i'I !\lc-t •r,h;,mos 'l part<' com todH a so• 

"'"' '<"11anc da ('8mJ)4'nha - q11e ni'io m,• 
rii• r 1i1;,1T nada jâ qut• f"U :i,.1·mpr.., e--tou 

,,... Ct•:l ,,·os não é o homem em a.i 
f11.1• < Ic.1 , isa 1Uangir, pols. fr"'tandO-Jif! i ... 
_;r,a ,.:unos dizt"r simbios • r1~a 
v~,t sr.1:'1nriedadc d<' classe, ou· ).l~ja, .1 

01111 p 1s1. 'rfort-s d._. ('~rros Solidan<"dade 
J:''Ufi m•tn é uma coisa b<"m muis ampla 
1111• )-. :11111: ... , ullc.•rl'S"''S rt."'On,Jrniros .\'".,­
t-.:-4 t o (risí', per;:unto quem t:er4 soh­

'_f:.. ,o T,1r!oii. ,-0Jt11rão "'º transporft' sn• 
l•fAric. r~oL~ta <> ostrntarlf)r tJoY. L,, .. 
d,. Frn.-•rJ 

1•,111 ~ d. 1 ius as p1 ('(){'Uf.W1• 6<·~ ,~im 
11, :, 110, ri,·E' ,1·." o l''lls ~ n, men , 

~ lt ..1na , t mçAo n s1,'.tda \ ,•m Sf' 
CUII ~t .. • ,., IIU:., l"dla& dt• 1ula do ('""'n('('j ... 

tUHdJ rr. tituto &, EduC"llçã, Sant(', \n­
rr 1 1;.i, t.1rm1:1s ti"' 1 i 2 11 ~rll"S 

1,1 s d1 , i.ança~ dtc> 7 a 8 "rw:". 

1m 1 J: < -..so;-a ,~ por --aft>I e tad ums 
nome Tc11e-z, aplic I c1$tlgo,i 11-

t I e mo. permarte-- od-. a 
1A I i lio dr C--1 • •• or at11da ,M 

lt11:• p<arn ('Ímn r• -.&PN'n" - hâl.it,. 
oor t'I (t')D\ nc ,:mad i!'Omn tt-

to I"' 1 t 

Antonio Grilo 

1 
Um minuto de silêncio 

1 

A espantosa máquina publicitária azeitada à 
presidência da República 1nsenu, nos últimos 
quinze dias, no vídeo amestrado da TV Globo e de 
outros canais de menor audiência, uma curta se­
quência dos passos de Tiradentes rumo ao patí­
bulo. como vinheta de apelo à independência que 
deve ser construída dia a dia - no exemplo de 
cada safra que se colhe, de cada escola que se 
constrói. 

Oesnecessáno seria dizer aqui que a men­
sagem rebaixa o próprio "óbvio ulu!ante · de Nel 
son Rodrigues a expressão de segunda mão Ê 
mais do que evidente que a independência se 
constrói a cada dia, sobretudo se considerarmos 
que o grito de Independência ou Morte , lança­
do às margens do lpiranga por O. Pedro 1, soou 
sempre como frase romântica e inconsequente de 
quem conferia a mesma ênfase aos ga!ante1os pro. 
nunciados às suas numerosas amantes 

Não trato de promover uma especulação in­
sultuosa à nossa História, mas sim de me referir 
ao 21 de Abril como marco inarredàvel do coroa­
mento da luta pela 1ndependênc1a no Brasil, pelos 
contornos de movimento de libertação que o deli 
nearam precisamente, numa fase em que o colo­
nialismo luso se fazia cruel nas montanhas de Mi­
nas Gerais pela mão absolutista do Visconde de 
Barbacena 

Queiram ou não os nossos revolucionários 
posteriores ao 21 de Abril . o fato é que Tiradentes 
não teve similar digno de registro nesses quase 
dois séculos de pouca liberdade e muita subver-

1 

são à ordem 1urid1ca O presente não me deixa 
men11r. 

j ---- ---- -------

1 i M~~°! .!~as unissex 1 

Act'1ta-~e. fritlos e <.'On:;t"rto.s em grrat 

1 

Vor ado monstruAno de tecido~ para o 
seu fino goi to 

R Ja ~..ehlho \'arg~. 3l sala 203 :? o and 
fao larlo do C'inro l~ac,-ul "f . Tr.ua~,1 

MADAMES 
,\I .\1 ~ l t 11 a " 

no~!f$TIC~S 

sPo5.'l,uo para admLSsfi, meJ1at 1 

COZTNIIEIRA'< B,\B.\S 

TÉCNICOS 
DISCUTIR.\ü 
EM SEMINÁRIO 
TEMAS SOBRt 
DEI'ESA 
ANIMAL 

CPr<.'H d1• quau·nta téi:nic 
,I"} .Se-cretarl.• de Agna,lt,_,. 
t!o Estado do Rm de J8.1'1(1ro 
._. do Mimstérío 1Ja A;ricult _ 
v debatel'Ho, a partir do pro­
ximo dia 26, temas rdativoa à 
,ttoq_ à bruceloSe e à ran 
('OS hclvinos. no Semmino dt 
Dinamizacno do GECOFA­
RJ_ aue será aberto ~!o ~­
<.retàno ,.;o:.#! R<"5.ende Pu,.. 
1" 9 horas. no auditório :,. 
~"ecrctaria, a A\· ''amh 
c·ãmarn 314 - 2. o ,1.ndar 

O G, upo Exccut ivn de com­
l·ate â Fehre Atto:--a . 
1GECOFA-R" 1, 1a·,lta d 
<-onvl'nio tirmado enttt os 
C:ovcrnos Federal e Estad:.tal 
e.e cn~!a de de!f'm"Olvtr 
,-omhate e prohlJxia da afto­
a, -da raiva e da brucelose. í) 

~eminãr:o ap~entará confe· 
rência.5. painéts de ckbates e­
rxibic;ão de filmes técnicos sc­
hrc n deft"'SJ !--amtána animal 
As ttuniões sC"rão ttJlindls 
ros dias 26. r, e ~ do cor· 
rente 

SISIIIRIUS COlltllCID 
OE JOIIS LTDI. 

'C'i.rma l•>eahaáa na .\v 
Nilo Peç.,nha. 151 - Sala :lli, 
a visa ao!- seus clientes em &'e· 
ral, que dc-sde o dia 15 de 
març0 do corrente ano encer­
rou $tl8'- ati,idad~ 

Ass MArcio Henrique de' 
,!-:,•nna' :--;()f;!":e-ir;-1 

TELEFONE 
Compro um 1el,•1 .. ne ~J'!l 

No\a Jguni;;u. Tr.ttar a Rua: 
C<'ny Sarai,·a. 21·1. Ponta 
Chie. ou pelo tel ';91-011'\l ~ 
791-133.'l. rtPpo1s õas H horJS, 

Advogado 
Dr Aldrl Mant.. Pueln -
Advo1ado-A1 1•• e 11••.retn• 
dH 8 •• 12b - Av. Amlltf 
Pelzoto, 130, a/302, N . ls,M(11 
- Em Ni\6"0111. ., , •• • , ... 
fetn1. dH U • • l'fb, no ldl 
flcto do F6rum 

Tlpogr1f11 Slo ~lo 
Roa Berna1d1on '-lelo~ !11~ 

Tel 2602 - Nou lp1<1 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

1 

o a ·Prtre,to ae,IP li 
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~ 
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fo, ~. 
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11 ~1, 
r ~ ~ 4)~irj'J: ' 

l,ta . s.;;:., 
'e •• 11,i. -~- lo. ,.;, lrii,lili.i 

C1,,,lt""1/'' ,'l.., 
~tr~.s, e.t-., ~ 
-.,,,,. D,, '""' 

llli,,. ,,;":lo., 
O• 
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,. 

~ IGt .. 
11o,ário. .\(\ 
i..°":ts. lJ4.;_l ·" 

de 
lfojp •• 

fnl)rte ,"~ 1( n. .. ~i:,ii.,,,. ·1 

f 
.. l'rin,jtv ai ·forra" 
rc-n,r,"' Mm,, 
lL,Jf,~~\tan;; li; 

'Rruce Lee, ~ : 
'ce..i..~ura l4 a::.1" " 

--
Oracão ao Dmir 
Espírito Santo 

F.SPIRITO S.tvro ~ 
Que me escJa,.., 1111 
ilumina todos o, e,::; 
para ooe ~u atinja " 

·
0 Ideal. Vocé que m, l:i 

divino de penlaar , !llil!o 
o mal quem, 1'11::1 

•· lod°' os lmta111,, d, . 
•· nba Vida e,ta Cl!Ol' 
iS que!1l. n~ curlo :!,:, 
" agrade(er.Jh< por mi: 
,. connrmar llll,!5 um1 ;~ 

eu nucca 'l'f" "'' ..,. 
de você. Por maio: I"' 
a llusãomak!ilJ.çd­
rá ;empre a r~ 1'< 
s:nto de um dll ""' 
Vocé todos " IU"~ 
na sua Glor:. ~ 

,A pessoa iltl"' ~ 
raotaçâol_d;a;~ 
diz<l o ped~, 

"-" ""' cJicilQ"'.,_ pi)~:;., ª'"" !? 
a çaça- li · 

íl 
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em novo molde 

PASSARELA CONTINUA 
ESCURA 

Chamamos., ma.is uma vez. a 
•tenção da Dh·isão de Ilumi· 
nação da Prefeitur.::, no szn• 
tido de mandar trocar as lãm · 
~das dos postes próximo~ J 

passarela, que continua às e!-­

<"Url'-. Agora a situação pio­
rou, pois as luminárias insta­
ladas do 1ado da Secretaria 
d<' Saüde t?mbém p.?rder3m a 
função. Trata-se de uma ne­
cessidade, urgente, não porque 
o aspeC'to é dos mais f~il!-, nn 
<-entro da cidade. mas em fa­
ce do perigo que oferece aos 
tr.1nseunt~s bem inte.,cion?­
<los. 

l o A!\"INHO DO 
AXDERSO:sl 

C.Ompletou ontem. seu pri­
meiro aninho f iÕdo nrimeiro 
,ono tem de ser no âiminuti­
vo1. o garoto Anr.ferson Sil\'a 
Soares, filho da excelente 
pessoa h:1mana, que é o Elia;. 

Jo~é Soares. Secretário Exe­
cuti\'o da Associ ... çã, Comn­
ci l e Industrial de ~o,·o 
Te:uac-u, ,. ,je sua <.>Sposa, Pro­
fessora ~faria Lúcia Soares 
A f~ta serâ no próximo i:-5.­
t:áb-ado. no salão paroquial d· 
In-eja de Santa Maria. em 
Eetrcrd P..oxo, onde Andel"!-on 
E-- seus pais estarâQ reccpcin-
7.anrlo º" ami~. 

OSIRE~ E NILZE 
29 ANOS UNIDOS 

Acaba de completar 29 anos 
de feliz nnião, o c~sal Osires 
N::.-·ves-Nilze de Assis Neves, 
<'le, professor dos mais esti­
mados e que atualmente diri­
ge, no horãrio noturno, o In!-­
t:tuto de Educação de Nov~ 
Jguaçu 

JAQUELINE TAMBÉM 
Al\"!VERSARIA 

R1!'Cistramos, embora com 
é.•tr:"so, o an'.\'ersârio d~ jo· 
YE'm Jaqueline Brandão Soa­
res, ocorrido n:., último dia 
20. .!aquel!ne recebeu seus 
amigos e colegas em sua re­
sidência, oferecendo um co­
quetel e. feliz da vid~. com ~ 
"'resenc::ri de "alguém", que a 
Dra. $ada não quis citar o 
nome. 

);!A!'CEU SANDRO 

Enriquecido mJiS uma ,·ez o 
lar da querida -e estimad:i. fun­
c-ionâria da Prefeitura, ~hria 
ria Graça FurtJdo - m-::-.is co­
nhecirla para os íntimos como 
Gracinha -. com o nascimen · 
to do lindo e-ar:>to Sandro. dia 
21 p.p .. n:,, C.:i.sa de Saúd2 ~ 
~ <1e Fftima Vai 3"'!'1i o;; 
votos de felicitac-õl"'s a Graci­
nha e- seu esI)Oso, caehno 
MP~quita. 

RCALIZADA ONTEM P. PROVA DA 
MARATONA MUNICIPALISTA 

CC.S e;,1:-11 - 1\ ;\' or,:i de Educação Moral e Ch·ica 
-da SE1,H .. C, 1c-al.:tou <r11'•m (c!ia 29J, às 9 horas. na E 
M Mont.Pi.:o 'Abrto. n l :1 PrO\·a da Maratona l\1unicípJlish 
Cnmparect:'ram ahuios ,1,,. l " e ?. .o Graus a~-. E,;coJJ;, NU 
dccs: M111:icipa·<i'; <' E.qadué'i:". Ar1t?S da prova o Ass.f'ssor reu­
r:.u os: J')rOf"'Sif re!. <' <lho?t<,rcs que, acompanha .. wm os alunos, 
<..a1~~T!do brc"'" --xp,, ""IÇ,~.:, 1M,tltar.do a imporUtncia do <-ncontr() 
dv1l'I) que '1...,,a &:" J"'Cali;,a, ronsilM'rando ser o primPiro ~ ser 
lM• r!n a ff-llo no M•1ni('lp o rfo No\·a I~at:u E<i.ti\.'c-ram ore­
u, e. PT-f SOMS .Maua rri,..tin:1, da C'EC'IVE do Fstad(), r 
~.- .'· r,, cn1.ar_rto a <11cf,,. da 3 a Regi5.o E.;colar," o Pr>f. 
Sé~111 M ' ·ra D;r1 tf\J d.• C, M Mrmteiro- U'lbatn 
se., Pii-t t· -~r~'." th 1 .a Prc,~ L..1. Maratona Municipalista 

F "-f \!, • t r J,l ~ ... E M Pr~shlent(' Ca.'-t1~Jo Bn.ri­
co, F ').,: l-1 · .,, <~· :,, ., F 1\f E!:itanic,Jau Rihelro c1o 1 01.ll-

~.- 1~ \l f ''i, '~r·:1: n~·: M~;~: E B1: Ám!!.0, ]a thm 
rzir... E T V_."l_ r l • R M f_ IÍ'l T L·ff'I()~ \·1cin 

CORREIO DA LAVOURA ,,0-1, e dom g 1-5-PTi7 

HUMP!IHE) 

!;(JAHIRABA 

\ Magnífica a festa em 
louvor a São Jorge 

:-F.l\I." r,;",\ DAS 
CO~IU:,/ICAÇôES 

Como ~6i acont.-ccr anual­
n"('nt<:'. o dinâmico PX-Clubc 
de Nova I,:.:uaç•.1-R.J fará rea­
i z,•-r d1..•mom•lra("ôcs pUl>lic.~,;; 
de radioamadorismo e Fé.iLXu 
do Cidad[10, cm comc-moração 
:10 Dia do Trabalho D~sle 
modo, os r ldioamadores esta­
t llO 11a Praça da Liberdade, 
da~ 9 {I,;; 17 horas. não apen.:1s 
.1manhã, mas a partir de ho­
je. Est~râo colaborancio 11es­
sa:,; demons traçlies o _Ci>ntro 
<le Operadores de Rãd1O da 
Faixa do Cidadão-RJ, a Li­
ga de Amadores de Rádio 
Em ssão-R.~ -- LABRE - e 
o Lions Clube Arpoador-RJ, 
que é constituído apenas de 
r.1.dioamnôores e que, pela 
primeira \'ez participa de_ tal 
c;,ibição, \'alorizando alllda 
mais o excelente trabalho do 
PX-Clube iguaçuano. 

A Prcfeitur., também cola­
t;ora, com a montagem ~o 
palanque e O PX-Clube env!a 
men~agem a tod.)s, no senti­
ão de que procurem con~ecer 
a utilidade des.sc excepcional 
''tio'6oy" e instalem em seu 
carro ou residência, . uma es­
t ação radio-transm1ssora-i:e­
ceptora, que não custa mu1tv 
caro 

OUTRO ANIVERSARIO 

Aniversariou no último . d_}ª 
zs. -' Srta Maria da Conceiç~o 
Moura. filha do industrial 
João de Sonz,:\ Moura Em 
~U3. r;:-sidência. a anh·crsari. 
ante ofereceu um coquetel e 
pôde rever seus inümeros fa­
miliares -e J.mir,os, entre os 
quai._ Cláudio S. Moura, Jo­
..:ê C2:rlos Cotta do.s Santos, 
João de Souza M:>ura Filho. 
Gelson Cotta dos Santos. Be­
nõnio Mota d? Castro (Secre­
tário do Ministro Nasciment,:') 
e Silvi) e m1 1itos outros. Na 
cportunidade foj estabelecid'\ 
uma liga~ão telefônica, via 
E'mbrateJ, com os familhres. 
em Fortaleza, no Ceará. 

\~SIS C..0:-,JFJH.l\ \D J 'l \ 
PIREÇ,\Q DA , CJNI 

O Sr. Assis \'h~iu z.·crmrn­
les vem õ.- ser confirmado 

por mois 11m biênio na alt:1 
direção da 1..ss,xinção Come-r-

ia) l' IndustriJl d~ No\'.:1 
1. uaçu, .t\litis, poucas mud,1.n­
,: s foram ft>ita:s na a1ual di­
rPtorin r.la cntidadi:-, com .a ín­
c-lus.ão doe; Sr'-. Erick Victor 
BuschlC' (2.o S{'cretário\, 
Ofh()n Ramos <3 o Sccrc-tâ­
rio\, " L-iuro Th<'oh'lldo Chie) 
t3.o Tesoureiro) Continua­
r:'lrn · Sylvio Coe-lho e Geraldo 
]\.fi(llJf"]-')tti,] .O (' 2 .O ,·ic~; 
Jo1~ Marinho, 1 o Sf"rrf'1ári.,; 
Nime Jorge Hal>f's Filho "' 
Manoel Cãncfüto d~ C''l!-1 
Filho, 1.o P 2.o Te!-.:>ureiro•; 
Vicent(' Guimarãf's Sobrinh'J, 
Diretor de RC'lações Pühlicas: 
Evaristo Alves Vilar, Diretor 
rle Relações Sociais; Jo!-ié Cí­
<·ero Mara•:::-s de- Amorim. Di­
retor d-i:- PatrimôniJ: e ,!orge 
Ferreira da SilvJ. Direfor ·lc 
Patrimônio. Também foram 
reeleitos os Srs. \Valter B,r­
~hi e .Túlio Góes, respectiva­
mente Pre~idente {" Secretârio 
rlo Conselho Delibera ti\.'O 

tNDú'-TRIA & 
CO~fFRCTO 

Especialista em .ntigos dcn­
târios e com ,:r;md-e varieda­
rle de material médico-cirúr-
1:(co . ., D,.ntal Cirúraica No­
"ª Esperança tr.n para Nova 
Iguaçu o conhecido tr~tamen­
to do Dr. Scholl, pondo à 
di'.C:oosic;o do oúblic-'> botas e 
p<>lmilhac. para pé rhato, rne­
Cicamentos e-m tl:CrJ 1 para 1s 
pés, meL~~ elásticas p?ra va­
ri7es, funda~ para qualquer 
•ioo de hérni<t cintas opera­
tóriJ<; P modeladoras C' outns 

rrod11tos df" sua especi.i lidade. 
Todos são encontrados na A v. 

Marechal Floriano. 2 .116 

centro. "Pedicure", hora mar­
cada, fone 767-7746. 

Oiariamente de 2.a a 6.a-!eí.ra 
llor--.. m?.rcada : 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
PP-rlt,-tria - P uericultura e Vacina., 

1 

('n,<<.UI.T()R 10 
Av (;ov Amaral Pel.xoto, 409 - "AIB ?<'1 

_ _ _ ____ "_.º_'_ª_rg_,_,~_c_u_-_ F._.,_,_·_d_o_ R_in ______ _ 

\ Clinica e cirqia ~os olhos 
DR. IFDISO FITORELU 
Profeasor adJunto da O. li . G. 
Iterá.rio· quarta-feil'a, a ta.rdP 

l!:ndereço em Nova Iguaçu 

AT Amaral pe!,ruto, 271 - 7° - Bata 70~ 

No R!o cT!Juca 1 - com hora marcada 

coo,uttórlo · Rua Oeneral Roca 778 - Bala,, soe • eot 
Telefonea 268-2841 e 268.57'77 

<...:umu ha\Jo\mos pn.··•bb,, cm lace do ê.xito da,;; promo­
\'O."!. antcrintes - ahncx;u. bln~ e angu a baia~a . .?lém d<J 
c·ntl:si.-~u,o {J\1..: v.dos H.>rit.&mos reinar na Conus:sáo organ1-
;i:adorn -. a t:.1dic:onal fesle em louvor ao glorioso santo. na 
Itrcjn dc N. S e'" !.-út1ma <' São Jorg~. _nesta d<lade íoi um 
das mal~ r·onr?:..·r;d'.\s a qt;l" temos assistido 

( ,.,rr:pnU-M' t'J<1•l o r-1 ,g,ama ~laho1a.(k) fiáh..?tlo e domin-
go, dia,,. 23 e 24 . 

Et:tre as .-.;QI, nidttO,:,s <1l e solJiYS8a1ram, com louvores e 
._ipl·m.so:-; i;crais, r1 g;~.1.1::i.· ,t• .~ mí'"sa ~olen,• pela manhã de do­
minP.<", t1ciricin 1-wlo c,:~l •maóo i--x-cura da Catc-dral, Pc. D1-
nart~· D Passos, s:1.rnilta<lo reios irmãos sacerdotes L:1iL. e 
Tarcí~io França. Compareceram àquele templo, onde se ouvil 
agradJvclmente u:n <:01,, ~(,h ~ dir~ção da Profa. J~~in Bor­
ge:. Pereira, mnnt·tc,::;os r1c1s nao iso d? N. S. de F_atuna, mas 
sobretudo de Sdo ,lcoq;:,e, 11<11élndo-se entre as autoridades con­
vida<lJ.s, r-.'.'C('l.i)d;u; a,N1C'1tsame-nte pcbs presidentrs, Sr e- Sra. 
Dr Elmo Braga ,, Frcl".'ito Municipal, Dr. -!oão Ru!' d(• 
Qu·•ir<,z Pinhf'itO t· -:·xA. "'f)OS • o vicc,-Prefeito, Sr. ~uO'~·m 
Peixote., ooomranhado Õl· ~\,a distinta 1.--sJ)Osa. ~ o Pres1rle~te 
ela Câm..;.ra il1unic;p,.I c!e Nr,va IRuatu, Sr :\huro Fe-rreira 
de Castro. 

Como 01 aUor tambu,1 daquela cerimõnia.. recordou pas­
~-agcns da v:da glo1 'º"'ª 11.• S5.-, .iorgc, com _o brilho de sem­
pre, 0 ViJ!ÕriC' Ja lg1 c-j:-i e.e, Sag;c1do Coraç;..io d? Jesu.o;;, dn 
CaonzP. P(" Dinar!(' l>. P::i·-~os. 

Regll-trarJ,n-!--•.~ é.inda. c.:1 ,mo notá\'eis entre os fc>sl:!jos de 
clümirgo, <1 p,1 anóiosa p11 •."~:,,,~O. i1 tardt>, percon-;,ndo ,:.s r:u~ 
Ccl AlfrêdO S.Jah·s, Dr Tibau, Bernardino Melo, ... lo~esta 
Mira'l<la C' Ant,}n:v C3rlos., ccnduzindo respeitosamete as 1ma­
gcn!ó; ornamentadas ("-Cm flore; .n2._turais de. São Jorg~ e N ·, S 
de Fátima, t' iJ. Pc-it,~. na~ rrox1m1<la?e-,.;. e a. v~lta d~. tem~:º ct. 

mass.~ popular qu- ~"" citn·n'u ouvmdo musica e sho," (' 
participarck g'"'str ,sam('nlc. a!limando-8:~· dE: todas as barra­
quinhns, de jocos ~ _gulo!--<'•mes, que J.h se instalaram 

Merecem (loeios C!--pe,:-;a,i,;, pelo empenho qu~ demonstra­
rum, pela elegànc:a e a<·<·rto com que _se .C?nduz1ram, os prc­
~idente,; das e :.missões ma~c-ulina e femtnina. o Dr, Elmo 
Br~ga e sua esr0~a. Sra Mariazinha Braga, qu~ decer~o 
foram ü.S-Sisti<l•-~ :-.êmfraH.tmente por todos. os demais [_estei­
ro:;, fem exceção. r~ àaí o ! .. ~Jcets~ dos ma1or.2s, dos. m_ais es­
pl?mt.o,·0-:,-,s d~ re~ ta q11~ H• ,"'lr_eamzou para lo11vJr ~alS 11ma 
vez a Sào Jt.r1~e. ,·on<'~umrlo·!:C ao mesmo tc~po meu>; i! re~ 
curs, 5 para a corclt•sao ,ta: obra_s de arrem. te rtaqu .. le ho 
nito tc-mplo (•atóli: ') da P1~ç, Rui BarOOsa. 

Ac.:>litacto r~elcs 1rmãos i-.,cerdotes Luiz e Tarcísio. ~ran­
~a. (, ~x-cura .a CaH;'dtal, Pe. Dinarte _D. Passos, .0Lc1ou a 
mis~a soleí"C ·~M l<..\;\·or a ~2Q .Jorge. _lnumeros festeiros, pe~­
soru- da no!->sa ;ociecladc, f 1( i.• e autoridades. compareceram ao 
ato rc-ligiosC". 

Dr. VALDIR LIMA 
_ PEDIATRIA -

Consultó:-:o: Trav. A lm~rinda Lucas de Azeredo, 11 -

grup,:, c~;!u'itasN~~; ;ri:_:~is· a partir das 8 hora.. 
T(")C:>fonc no Rio - 260-8406 

REGISTRO DE TIJOLOS E DOCUMENTOS 
CARTORlO RODOLPRO QUARESMA - e• onsro 

Reg1st,01 Diversos - &,crlturas - contrato, -
Pocumçõe• - Ftrmas etc. 

Rua oetQUo Vargu, 32 - P'one: 2928 - Non Iguaçu 

Ora. Rosa Maria facuri Rap~ael Cardona 
PSICÓLOGA 

Adultos e Crianças 

Cou~ultas mar<.:o.da~ pelo tel. 767-5882 
2.a a 6.a-feira. das 13 às 20 horas 

Rua Prof Paris. 58 - Nova Iguacu 
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_ ESPORTES. ________ _ 

i ADEMAR MOSCOSO 

1 Sebastião, 
1 um grande p1 e1idente 

R, <'e:;.~m('I• Jó , <"i, nno despo;·ti S:impaio 
Dinfr uni, .,,a .. p:ir.1 divt,Jgat·-,o. a justf<;a 
que faz ito Pre~id,..r,\ .. ,:" EC Ig•:a(.·u 11astíão 
Fr&!'cisro :-iiol1n FiihC"t, achamos pen· iu11líca1 
ne.!.tl." c·spac:-o, r Que <i o," teor secuintc: 

'Quando o Se,..,.ml'ti1-o Dr. Nelson So, 1 c1Jn-
,·,a,,u i\lra c..:fni..,.>rar rP. c1tmpanh.1 favoráv1. •lcição 
do C't'l•1sr-lho De1iberc:ti\"'l (!Ue posteriormen~ elegeu o 
Pn·~idcnt«.· uo F:C fr;:a1;1J, o jovem Sebastião Fra· ,co 
~lOL•ra Filho é'.1.-e;rn1::o.-c o convite com certas , 

1 Mas h);e nossa Jl<'P,ri., P total por1ue, inclirc1 
concorl"f'mos para a suo eleição. A nossa alegria 
razão dr ser, jl<liq1!'!?' S,"'!Jastião. com su.1 calma. r.·. 
tia <' simpat!a , i.:M dh igindo o ah·inegro de modo 
reto 1._• ~('JnPt~ que St. fn riecessário procura ouvir < 
n;ões rle ele11l<!ilto,.. Pa \".,lha guarda, que sempre tr.Jb, 
lt-a1am P(;lo p•vgr-e,..s,, 1o clube. Com essa diretriz dt 
trnhalho. SeJ..a,i.Jão vaj vencendo cs obstáculos que se 
lhe apresent~m. dirdo r.umprimento a tudo aquilo que 
prometeu. e C'Vmo c>:.\emplo temos para apresentar: re­
forma il1.."1S estatuto-;, 1-~vic.ão de matrículas, reformas nos 
v.c~liA!:_k,s ç )1n,1he1ms, aquisição de um.J kombi (nova), 
criaç-fü, de cun-:o d1> natação para adultos e criat1ças. 
par&. -.4SS'Xiados e 11ão ~ssociados. Ainda do plano de 
trabaJhu do p:·1?C:1d<-nte '.llvinegt"o é do nosso conhecimen­
tc- que d.;, mesmo c..:-n"'ta: a criação da segunda bibliote­
ca, constr~,ç~o ue tana fJUJdra de tênis e um jardim de 
mfância. Como pcs.soa humana tem procurado distinguir 
com homenagens aqt.:tli:s que deram muito de si em prol 
d..: ECl, e as_Jiin homen1geou M.itt.eu PaUadino, com seu 
r~orre n,, saiu> ~e ~po:-tes, e promoveu a concessão d~ 
t1tul0!-: de Benemérito, n1·_:ito roerecidament1?, aos associa­
do~ Osmar Lai,vrt d.a Mota. Drs. FernJ.ndo Nunes Bri-

1 gAg.io e P1..'ür.:> K. P_t·ume, Parabéns, Sebastião. (Ass. 
SyJ\ío ~ct1npM-.1 Dini2) 0 

---------
CAlOABA E 
ESPERA;\"ÇA FAZEM 
O CLASS!CO DA MALH.\ 

Depois de uma terceíra 
rori.lda bastante mov:imen­
fftda. o certame de Malh~ 
(l'JC a LD!\·1 está promo­
' cndo, supervisionado pelo 
Sr. ManoeJ Rez-ende d(> 
Carvalho, \"ai ter sequêncj,. 

_j 'llBnhã com a realização 
da quarta. rodada. O clis­
i1co Esperanca x Caioaba 
""'râ realizado n..1 pista do 
d(·mais encontros, teremos. 

.Acrescenta ainda que a 
maior jogadora de andebol 
lJO Rio de Janeiro. Terezi­
nh,, mora em NilóPolis, e 
tem 1,60 tn de altura 
Concluiu dizendo que em 
qualquer esparte o fisico 
ajuda. mas o que prevale­
ce mesmo é condição téc • 
n;ca, o que realmente n 
a tlcta N adi,.. tem de sobra. 

lCBEU AGRADECE 
".\ IMPRENSA 

1 

CORREIO DA LAVOUR]~ 
.,\":\O LXI - NOVA IGlJAÇU (R.J) ~ 1 1 ndn. 23, e domingo, 2.t-4-197í N 3 J:½ --

vence de Seleção 

76 em 
campeão 

festiva tarde 
·~,-·minto passado, no Está­

dio José de Alvarenga, do He­
hópi'lis AC, .3 dire<;-ão da 
LDNJ --ompareceu para entrc­
r .. t:# -ofêus de campeã,;, 

,fa Primeira Di-
,.;, ..io 'lrc• (edição 
76} r o, & .. ~ rC'nsa, 
tcspectiv;, -- \(' 
<' GRE h-· 
movimentar .. :n• 
tiva, apresem .. ~ -:c!c-
rom as seleções; A (' 
quipes principal,_ do anf" 

do JCBEU. ~ ti."! venceu a 
'"'"ão B por 2 a O e o He­

!is perdeu de 2 a O p~ra 
'i•fio A. 

HNl-..R 

p.,,. da entrega do 'ITO-
!é11 Jr nsa, foi iniciada n 

Andeb, \ Feminino 

parte csporti,·a. O 1"'8Et: 
campei>:o da promoção. en­
frentou _., Seleção B, formad1. 
i)Or jogadores que participa· 
ram do mencionado torneio 
No decorr~r de 90 minutos d 
bom futebol, o ICBEU cons­
truiu a vitória de 2 a O. me­
recida em vi rt udc do domi nio 
,,uc exerceu sobre o s~u ad­
versário. Ge abriu a cont.1-
~em na etapa inicial, e Sergi­
.,h,.,, no segundo tempo, de 

,alti, ampliou a contagem. 
"'Z Lott funcionou na ar-

.,, •• 1 '(il;ado ~r José 
t,.. 1 Henriques e Hugo 
d.C' Sou... ·1 ,eiro 

SELEÇÃO 2. 

Na part1rla de ftv,do. a Sí-w 
Jeção A derrotou o Heliópo-

Hs por 2 a O, tentOs marcadfls 
na etap:. final por Carlinhos f.>' 

Elói <contra}. Est? encontro 
não chegou ao seu hna 1 por 
ter começado com reg:Jlar 
ahaso. em razão do j.,g-o pre­
liminar, A direção do prélio 
contou com Ubirajna FerrC':-
1a na arbitragem. au;,-·iJiado 
Po'r Antonio José das Sant':>s i' 

Hélio Tavares. As equipes 
jgaram com .!.S seguintes cons­
tituições' SELEÇÃO A -
Vanderlei; Tunico. Berguinho. 
Cocada e Djalma; Budinha, 
Gilmar e Indio; Bigo, ZiJa ,e 

Zeca (Carlinhos). HELiô­
POLIS ,l3Jmir: Césa r I 
íOzias), Tico, Elói e Sêreio 
<Baixinho); César II (Ronal­
do), Alfredo (Paulinho' e 
:Mauro; Bide. Amauri e Japo­
nês. 

Deu zebra na primeira rodada 
A vitória de 17 a 15, do 

Sindicato dos Rodoviários so·· 
bre o homogêneo conjunto do 
Iguaçu BC, foi considerJda 
ema verdadeira "zebra" nos 
meios do andebol iguaçuano. 
em virtude da maior ca tego­
ria do "verdejante" da Arino 
etc Oliveira. Na rodada innu .. 
gural do "I Campeonato de 
Andebol Feminino" que a 
l.DNI está promovendo, reali­
zad.-\ domingo passado no gi­
násio do alvinegro iguac;-J.ano. 
além do primeiro jô30, o se­
dos Excursionistas derrotou o 
Mesquita FC pela cont,igcm 
de 18 a 12. 

C/UF:,,1 J()G0lº EM ,,tcou 

Jogaram e m3rcaram na 
primeira rodada do certamP 
C:e andebol, as seguíntes atle­
tas e RODOVIARIOS - Rose­
ni, Sucli, Rosane (9), Mlrcia, 
NeJy (3}, JJ:netc. Regina. Cé­
lia (3), Telma <1}, Rosangeta, 
Maria Lúcia (1) e Valdicea. 
]BC - Liliam, Eleuzi (l' , Te­
rezinha, Fát:ma, Eli..1nc Va~­
c~s n>. Denise (3), Elia­
ne Machado ( 2l, "onia ,31_ 
Regjna. Wilma ,s 1, Mara " 
Lúcio. EXCURSIONISTAS -
Vera, S .. mdra Barbosa, Rezina, 
Rosangela OI, Catarina 11), 
Sandra Regina, Dirceia 171 
f;,ahel 14). Lilian ,s, e Jo1·. 

hn.•. MESQUITA -- u.i;cia, 
Son·a, Cláudia. Célia t6l 
.Aparecida, Rosemary C 11, Ro .. 
s.emar (2). Tania. Rosana, 
Rosangd? í 31. Edith e Ter"­
za. 

Dirigiram as duas partidd~. 
Luiz Antonio ~tachado , secre­
tário}. Paulo Pessanha e Lui.r 
Antonio (cronometrist.:"sl, Jo& 
~é Santos ~ Felipe Taperino 
1juízcs' O campeonato vai 
prosseguir hoje a taT'Cc no 
ginásio do EC Iguaçu, mar­
<.ando a tabel.1 os se~uintes 
encontros:: Mes(]uita ~ x 
Sindicato dos Rodoviários \15 
horas l e EC Iguaçu x Excur­
:-..ioni~ta~ '16 horas, 

"· 

Rua, pe~estre ! 
Licínio Costa 

Far,,,,, tw1trJ, utt,m.<.1r1w.nt 
m, , 1,.,,.i d, JJ"·d11tres 'li'€.,,~ 

pr•rrre que ~, fmt,, ,t~ )tfl1i~ 

,Jrt,ü. Ent1Pfr111to, PJISP tip,, di 
rua {, ,·,·w.çrlo d.v /Jl'L•l'Jftd'J f. 
r·o~" mo'.tt 1111ti;;r, rir~ '114". 

1 
~ 

d 1: Bmg<1. romo ,fü:. r> f/01,tJ e1n, 

·u,1 infi11,t,, 80.Óedoru1. E d.o 
1em1,o f"m (JUP ,..,, IJntHrrru,, 
nirh,o,·ro con: li»Oll'!U, m.,., 
'ingttii;u 11V".imO, 111io es~,1 qw 
,,nFla r10r rd pell)~ Ynf!rm'U)lf ~ 
â r1pclidtu/u ,J,e, "l;ngu,,.,1 ,og,-,­

do bir-/10·• porq~ tem r,f{, lKl _ 
t·O. DP1ule 'lllP. eu m,, PJtf~,v!, 

1,o,· gPnle, iMo 11, de1t,J,, (TI-rn­

<:n 'JUf' e11 ,-011heço ,, R-i,, 
Óund0r, 1, m1,i3 fam-0.,u "''" 
1;,, JJ~df'-1t,·, ,'f do R,o rk J,i,,,,,_ 
ro e. l6 P,n Srfo Paub," Rti.i 
DirP;t,, i/fJ me!fmo eMilo. Oi.­
t m~ rur18 d,, pe-de.,treR nt,j,, 

espalhada., pelo mundo il'it':'lro 
arrtiditmtdô .. e.tt.~e eser,b,i que 11 

,-n,,ção de tm., rua-" de,·e ~ 
u<:rlit,1d,, uo "dominw públi­
co·~ semlo ba.sta,1te tPrdftb 
p0rém, que us su-,s o~~ 
não pror·ellem do PornnfJ, rv­
m1J foi dito alhures. 

Aqu~ em Nt>t:o Iguaçu, t"'1 
modillulmle ele trân.<Jito ~ ­
e ou oli wi Trate.'tsa Ro~JtàiJ 
.ifartin.s P:"Ctendettdo-.,e, àt­
J:,OÍ'f, à Rw, do Out'idor (atu.1í 
Huroldo .Salle1tJ para. mu,_, 
ta,·ae, p<>r ~uge.<Jtào d 1.:111,1 

rr6111c.:~ de mi11hn t1U.ton,.1 pi,­

!i'lfrado. ((qui no CORKE/0 DA 
LAVOURA, ser apllro1.o. 1111 

A 1:. G-Ov. Amaral Peixot"I ~ 

Mrr.recho.l FU>ria,10. Foi, fJi, 

•·,mm /Ol". ~eu Gelso,1 de 
Freikis.1' Digo i8so, om'?} 
µ0rque l:Ocê uso1,1. n e.,;pr~ 
··cal{Xldcio do Lici,ik>'º em U7JVI 

tle suas crômr,a1, qu.eren·fo 
,om is1ro, fa::,ei'-m,e JW1fç11 

yesto qve eu a9n.u1Rço romo­
eido. ,lfa.~ is.~o ,ião é o ,n,11-1 
,m,:.ortm1te. O que ,a'e ,nesm,,i 
( ri gente sabrr q~: est1i m~ 
inbornndo p,o-a o bPm-estar dl1 
110.•t~o poro e. 10,· as.,im di::e 
do hum(tn .dltde. ll~1u1do 11 
mesmo métod~ ele La:i-oi.1iier 
eu {.,Oderi41 diz.E:,· qiu:: u~ id_ba1 
,tão se perct-em. nü::> :se crr«m, 
HP. 1ws 8.- tn11tsfonnam. 

E,<t!le nPgócio de rt1·1 J)Uu ., 

d:d~::~on~: ",::::t:.>,~s,'Unt~i~; 
e:.r:tran,galltf' aqw em X· 
Jg1wr:u. Estão Qi:cr,ndo ti• 
tod11,, "·'t nt•ts p ,n, o pede1trt 
111•4.'-t, 1 m r'OtitrupartidH. ,1eg,a1r 
1lle o tr<Ols1to 1ii-l'e pelw, 'JI· 

,·enJc-jante" do aço, e nos 
F"Jumjnense x Irmõos Uni­
dos e Flamenguinho x No­
va Era . Na última. rodad > 
,·trificaram-s.e- os seguint~ 
n?sultados: Caioaba 29 x 
FL•meng1..dnho 17, Esp<"­
rança 26 ;~ Fluminense 21 
<' Nova Era 36 x frmã,,s 
Unido:l> 7. 

AMERICANO 
ERlLHOU EM 
CAMBUCI 

No Ultimo boletim es­
r>vrtivo do GRE ICBEU, a 

m e n c i o nada agremiaçã!l 
ai:;radece à imprensa o tan­
to que ajudou p~ra que ela 
r.onseguis~e o nome '}u~ 
cstenta atualmente. Acen­
~ ua o boletim que foi emo­
tionalm~ntc que o GRE 
rrcebeu o troféu de cam­
peão do Torneio Imprensa . 
Pl'r e:;.te motivo. o ICBEU 
<'nvia daqui o seu muito 
obrigado à imprensa igua­

,;aana. 

I jcoata-Gotas 1 

Con1ederação Brasilciri dt• 
Danias. Agradecemos ao Pre. 
!--idente Marcelino Martini:: da 
Costa o convite enviado e Vd­

mos comp 1-l'CCcr. • Dis!:>cram 
ao CG Que o Sr. Pedro C-1.s­
tilho, Diretor do EC São P~. 
dro, dcL"\;ou cait· na rabada 
oferecida pelo Sr_ .Tosé N11-
11es. Comeu à.s pampas. + 
Geraldo Gon~:al\"Cs, o Gcral­
<lão, técnico do EC Centn 1. 
E-Spera formar um H·rdadeiro 
l'Scretc d~ cobras. E', Ct.•rnl· 
dão, a m,,çada esta na p1·a~·a, 
1· o pior t• que E'stão ')u<.>r<>ndo 
muito tutu. E com essa f"1Jta 
dl· rt~ijão, Jà viu? + Ruhali­
oho contmua sendo aqut•la 
pra("a. Re\·elou ao CG que, 
(·:-.U satisfeito com o Analici'l 
~ti:t como masslgis.la do F'i-
1hos de Iguaçu Como te , " 

Camar.do da PM reuniu 
l11prensa em almoço 
de confralernlzação 

Ç<uia.,, que é o se,..: ,~nfoJeit'O 
lu~a,- de trw,.<.r tio-. ..tbsur'I' 
l"trado.,o, mas o que t que fl.ic 
,1 alJMudo e p,1n,do.rul 11f~,~ 

JOpt:.tOso Mu111rlp&0.' To.1-,s 4f 
; 1u1.-; (·entru1s dP-''ffu ct&,de t'· 

1._to rrlrawrn,·,id"s de ,·eír-u'oj 
,, f /'IJ tt U li ,rtr· f obrig11,lll 

l'olfe,o· pelo «..<ifalto ou p.-ir: · 
,elt pi~·do u /ittt dt poder 1"()111· 

Mt.-s_mo pet-dendo de 2 a 
O no Jogo principal, para a 
representação do Paulso 
EC da IocaJidade de São 
Jo.,o do Paraiso 13.o Dis:­
t.·Jto ~o Município dr· 
Camt..ucu, o EC Ameru:a-

1 no portou-se eom bl"ilhan­
tiimo, J)()rque- enfrentou 
uma equipe, Jntegr .ldl!l de 5 
atJe-ta_,. PJ"Ofi.u.ionaís, t'ntr,• 
'l(>S O nOISQ ,-onhecido ca­
~lo, .illUalme,nte no Ame­
ricano ~ Campos. A re­
r,1~ntaçi.o do b.lirro Xa­
\·ante só caiu na ta.se der­
rl_'-d<"ira, ass.im mesmo ,·en­
c:.da. J)('lo caruaç0 NJ. 
rirelunmar, a turma da ca­
n•i.sa. e.h'Íh'-'Va x.1vantina 
t',,u um PIJISC·io no Parai­
e, 5 a 2 

d,IMANUEL NÃO 
lO!<CORDOU 

A prnpo.uto da nota d() 
CC, da, s.e:man.1. pau.ada. 
rrecbemoa do d('flportbta 
rm.manuel Mor-eira. tecni 4 

co da equipe de andc-bo1 do 
ECJ . uma C'QOti,:itação 10-
t,rr a f("f<-rfncia feit1 pefo 
ttt.nioo F.amo1. do Mesqui­
ta Ft:. ,:om n--lacão à 1111(-­
ta Nadia, QUI"' t<·m port,. 
a,-antJjad,J. D1:c Ernm.anu<'I 
<,i...e o Sant<JS ,~tA por lo­
rJ s~'"!'Je uma daa maio­
~ artd.helras de Now, 
J .ia, ...:, Jupu·1 fECl) não 
t.cm mais. do qu~ 1 ,5,() m 

SOCIAIS 

Transcorrt- hoje o ani­
,·ersário natalício d!\ JQ\·pm 

Sra Jadyr dê Souza Tor­
res. Dhl •. conforme é- co­
nhe?Cida • aniveniariantP 
f esposa do amigo Zé 
(".arlos, qut' hoje estará 
,~pcionando pessoas 1mi­
gas com um lauto elmoço 
n.i res:ide'ncia da A,. . Cov 
Rob<-rto Sih·Pira + A 
simpática Sra Crcmiidl' 
;\futins do.'l Santos comt'­
morou mais um natalício 
ro Ultimo dia 15. Muito 
l·oneeituada onde residP 
1Rua 2 de Julhol , a ani­
vc·rta.ria,nte, qlle é ,ogn. d,. 
c-c,mpad"" e amigo, o com­
I'd.nht-iro ,Tosé Alves, foi alw 
\"o di~ g-ra.ndes homcnaw 
gi·ns. + Nasceu no dia lA 
P8H •do o garotã.., Alexan­
dr I:" Sé-rgk>. filho do a ti . ta 
C(-s.ar da Si1va Leite , Ca­
reca l, do EC Centra.L e, da 
Sn1.. Tl·rcúnh, Sales Lei­
'" Al1._•xandr.:! é uma pera­
da t-m rnat(,na de h~lc-La 
+ Outao atleta do EC' Cen-
1r..1.I. da Palhada, QUe anda 
rindo à toa. é William DJ .. 
'111Z FBrth r sua 1impàtJca 
esposa, a JOVe-m Luciana 
Barreto F.iri.as. O motivo 
prc·nd1'-1e ao nAlchntnto d!l 
bvneca L1clana. ocorrido 
r.o último dia 18 

Jorc:e l..eJ:I organU:ou uma 
cscolinha de futebol e t..>St:'l 
aC('oitando jogos Endereço pa­
ra oficío convite: Ruo Venc­
LueJa, 81, 83 - apto. 203, 
Chava.scal. + O Potyguar FC 
\'.Ji jogar sueca, amanhã, no 
.-\ndarai. Pará e Sil\'io, Eu· 
gcnio e Reginaldo e- Waldt·1ruu· 
t• Vanderlt·i, são a!iõ duplas 
Ha\'erá jogo dé buraco tam­
N·m. lorm--'ndo o indio m~s­
quitensc, com as :t;l·guint<"S du 
plll$ Elias e L•lizinho, Tiã, t' 

&>vem, Davi .. Neuci • O 
Esperança FC rc·alizou ele1-
<;-ão quintawf('ira p,usada • 
Q ~IC'S~Ull,1 i,-c V!ti el<.>ger 
amannã. seu now, C:>ntelho 
OeiilJ.cral io.•o • Sem tiro. 
Carlos. Scrglnho e Jvr""iriho, o 
ICBE.U Ju:-:a amanhã eont:J·a o 
Volantc-s, no Augusto Slmocs 
• Jnicia-Sf' hojt-. no Automó­
vel Clube d•> Brasil, à R•Ja d 
Pu!t'io, 90, Rio '1l• Jan<>iro. o 
Torneio de Da ma N aciona 1 ,, 
Internacional, e,n comemora 
<;-ão 80 10 n anh·,~rs4rJo d1 

Robalittho '!~--:ta d,! r1Nr 
rom Prejuízu Mnraram 0•1 

boianim• + R<>sane t Hodoviá­
r os foi 8 •rtilh::-ir.:i da prí­
meir..t rodada .fo cc-rh.me d,~ 
en,i"h:>I, com 9 gols Dircéi:i. 
1 Ex<'"url!iinnistas I foi R segun .. 

da, 1._-om 7 oi~ + Betinhu, 
lat(•nl dín·ito d, ... E\ Amt·n­
r H•· é o f"'icn ... "'O dô 't'gur-_.o 
QI ll!li d IJ C"IUb 

1 
Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Dor1aldo Peloso 
bpect&Uata em Ot,..?Ttnnta r1 1v,, 
1og1a pela .uaoc. MM!ea Jl1'ullesra 

CRM R.1 1Z'712 
CQn.ru.Jtórlo Rua Ct>J rraoc1~ 

Soa.rei. ?l 

Hora marca.da teL 2118 
2.a e ~-9-fe ra, d11~ 17 à ,20 hora, 

CONCLUSÃO 

phcou o Com.andant{' -. aque­
las bancas de jornaL"l, no meu 
cnte,nder, ,·ão a~ava1 ainda 
mais a situação 

Pergunt."ldo porque a Poli­
cia Milita,· negligencia\'a a 
1·cspeito de veiculas q11e vc-z 
por outra tazem daquela arté­
ria de pedestres. rulb de cor­
dd.:i. de seus t uscas "-' motocas. 
principalmente aos domingo.,;, 
leriados e altas horas da noi­
te, o Comandante- respondt~u 
"Isso se dá porque ainda 1~s­
tamos Jguardando, dt" partl• 
do Governo Municipal. o nov--i 
'-Í.Stema viário. para cm fun­
ção dele, dL.,,se. traearmo:-.. nos­
c-o esq,u,rrut dp trabalho'º 

MARGINALIDADE 

P;u a <> Com.rndahtc do 20. n
1 

Batalhão da PM, a margina­
liflad(> na BaL.:a,h é- dL'<=Orrt'n­
f<'" da pobreza rf'inantC" na 
pnípria regiãl), "Tanto islo é 
\" rdadr, dis t.', qu1• o Go,, .. ni,, 
<ntendcu 1e1 n<'1._•c1.sár10 in,<'s­
h· '1hulons is,omas de N'<'Ur·~ 
f?a eq1Jl ".Iara. qul• poss,,mN. 

.. «k-st"I. tuac;-ão d,• mifJ-1 la 
~1 '.IUe- atua!m, ntr no n• 

('tmtr'\rn " 

;,ll"lai· <reu percur.<to, t ~m 
1 ;.~,-o de .,,,r utropelt1,lo por 
<'tH"ro em d :ií11and«. _.ttt':; 
. ·ece que rer!"º·' motonstas ,*1 
pe,·te,u·cm n 1.'.~t>ét'K' 11w111 

t111 11 fún11 r'Om qul' ~ 
-.uuN t•u1tur1,,, ccllfru <> pr, 
re mf 110.-; cle.'JprtTt"ltido_ Bi ':., 
:,roblemu i't· tnlrt-'l1tu \'()t, 
aronteN· -~o,,u·,,tf' e-,11 di.f!! 
Jguoçu. foâot _ s,,~n,a , ~ 1 

.. 1:;~~ n,~';;,.~-:::,(';:;€ t;::•''~º 
,,md ,nelhona d I rwci.: ,J(,lt 

, ·m·ro.~ tt,1.-i ufttt tl'l J., st1J ,J( 

dmte, "<·011tt•,;t romo ,:; IP" 
doto li ,,,v ,1J,1 '"'1 P 
_, SO~lf'(O ,nr.fll 

PG,- j..-it.•w mt·~mu, é ~ 
OI«': s1;1 /cl{"u lWl ts_tudO , 
<14./0&o du sttuc.1ç,I0, f1VI 

1 
111ne.<re11t.i 1'1ui,1 n'": n~r.'! ~-~ 
tira ,10 .-Jl'lltklo IÍtl" "' pi' 
,t,;1 dt,,w,,Ji1k1dot 1-01111' 111 

11 m.otori:.,,du..~ e pt·J,;Slft>'~!,.J.: 
,lt1 11ue todo11 pu,uam ~ 
'"('"" ,,eno.1 _t dtJ~1 i itf/'O 

l'f"Odlltir m1uto ,n,u~ '' t -." 

nu1u.t ,,1 J 1,r<>!Jl·e,s1.'ll11 ~-
1 ,,,..,, ,, co,,iu,1~/,1,l~l:m 
Vo . ., gnmd"s ,e.._,'., '

1 
.liti, 

., µroblnn 1 ,fo t,,,/t',.J• t(>aQ 

u R8 ri0nto tul.im ..iJ,J 
roa., lt ,,. sf.Ja MWi1 ~ ,o1-r' 
, t"<m,tniç,10 át ,l ,,-
,-,,~em .Noio relft•• /tefld ,., 

la , ,l<J ,J, ,7u c~v# ·• 1 

Telefone 
,::e./i,/,1 11mt ,11t 1t~ 

,,'U31•t- 11111 <•1•'""'t,1 ,C ,1,: 
to JJCJrlJ ,:1 pr<>fl'"k t ~ ,r"' 
"'l1Jil:U\·1Jo Ndt ,,,, ,cof5il ,.. 

:;:,~ ':!t..1~~
1

1u·,:,~:iut,rwtl 
da 

f 

1 

~ 
l usw 
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